“- O Commercio do 


ovto. 


! 


IX ANNO 


PORTO — trimestre 
PROV 


INCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escanonio, Ferraria de Baixo n.º 108 


QUINTA FEIRA I6 DI 


E OUTUBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, urc, 


PORTO 15 DE OUTUBRO 


Os christãos armenios 


O norte de Portugal, e com mais particu- 
laridade esta cidade, manifestaram ainda ha 
pouco tempo os sentimentos enridosos de ver- 
dadeiros christãos para com os orphãos das vi- 
ctimas que o alfange e fanatismo musulmano 
fizeram na Syria. 

+ O padre Ananias será nºessas poragens um 
testemunho das virtudes christãs do nosso po- 
vo, do alvoroço com que as differentes classes 
da sociedade corriama depositar nas suas mãos 
o óbulo que mandavam & infancia, que ofuror 
dos turcos havia deixado ao pé do abysmo da 
miseria. 

Esta prova do interesse que a nossa terra 
patentcott pelos christãos do Oriente leva-nos 
a darmos attenção especial aos perigos que no- 
vamente'os ameaçam. ot 
Os turcos rénovam as maldades e perse— 
guições contra elles. 0 
D'esta vez são os armenios da Cilicia que 
Os turcos pretendem exterminar.” 

Estes armenios representam os restos do 
reino da pequena Armenia, que foi tão céle- 
bre na idade média, e cuja historia fórma al- 
gumas das mais brilhantes paginas dos anpaes 
épicos das Cruzadas. 

Houve uma dynastia franceza, os Lusis! 
gnans, no throno d'aquelle reino, e'o “ultimo 
dos seus reis, Leão VI, desthronado em 1374 
pelo Sondan do Egypto, morreu em Pariz, no 
convento dos Célestins, em 1374, 1 

— Este fncto é mais um: laço de 'sympathia 
que deve despertar a piedade do Occidente a 
favor dos infelizes armenios do Taurus. 

Em toda a Cilicia e nas montanhas do Tau- 
rus se encontram recordações memoraveis dos 
armenios da idade média. 

* Em quanto 'n' Porta Ottomana não foi do- 
minada pela desmedida ambição dos que a go- 
vernam, e pelo fanatismo das classes baixas, 
os armenios viveram em socego como repre- 
sentando umh' povoação activa e laboriosa e 
resignados ao duro governo dos turcos, traba- 
lhando até para a prosperidade do Oriente ; 
nos sitios onde os deixavam viver. + 

Os armientios do Taurus nunca abandona 
rama terra natal e guardavam com aperm 
nente affeição 4 sua nacionalidade o mais in 
to apêgo il religio christã. 

As povoações que ficam nas visinhanças de 
Marasch, cidade da Anátolia, foram invadi- 
das pelo Pachá d'essa mesma cidade, à frente 
dos soldados turcos. - 1h 
Destruiram “uma igreja christã, incondia: 
ram muitas casas e mataram duzentas) pes- 


sons. O l y 


“Foram aum convento denominado de S. | 


Salvador, arrombaram as portas, martyrisa- 
ram a dous padres até os matar, enfor: 
n o,e uma criada velha foimorta, sendo 


ER 

Deixaram morto ao pé d'es 

citó, que haviano convento. 
* Ao cabo d'estas dovastações, o. 

sua gente intimaram a cidade de Zeithoun pa- 
ralhes dar cerca de vinte contos de réis, 
tregando ao mestno tempo os christãos de mais 
elevada classe, tanto ecelesiasticos como indi- 
viduos da classe ciyil.; 2 

Foi esta a resposta da cidad 

« Damos-te o dinheiro, mas ni 


in io te entre- 
gamos os nossos concidadios, porque não con- 
fiamiosem ti. Se formos atacados pela tua gen- 
te; saberemos defender-nos. » 

Zeithoun não é bem uma cidade, mas as- 
sim a vemos denominada nas folhas estran- 


=| balho, quie na minha classo de fabrico mandaram 


dustrial coube nº glória conferida por taes 
premios. 

Publicando a carta do snr. Ramires, en- 
tendemos que à deviamos preceder da cópia 
da carta com que, a direcção da Sociedade 
Madrepora acompanhou cada um dos premios. 
Não publicamos os nomes dos signatarios 
para respeitarmos a expressa vontade de tão 
dignos e queridos filhos da nossa patria, 

São estes os dous, documentos a que nos 
referimos: 


Tere sm | 
Deye ser v. 540 primeiro à reconhecer que o 
objecto que lheoReretenos nada significa pelo que 
é; mas siim pela ideia que o determina. 

+ Concorrendo y. 8.º com, os productos de sua in- 
Justria para essa festa de verdadeiro progresso e tão 
necessrria no nosso paiz, crêmos o quanto se ha-de 
sentir enlevado do mais nobre e legitimo orgulho por 
ter ilustrado a patria com o seu trabalho, é quanto 
lhe será aprazivel e grato o vêr-se sinceramente feli- 
citado por individuos que, na distineção conferida a 
v. S4, sómente vêem um facto auspicioso para a pa- 
tria é uma demonstração de quanto ella procura mi. 
mar e gilardoar aquelles que a impellem denodada- 
mente,para o prógresso, sentimentos estes que, sem 
duvida, occupam o primeiro lugar em sur alma. 

“À nossa lembrança, pois, em relação a v. 8.4, não 
serve senão para manifestar-lhe o nosso modo de pen- 
sur. D'elle poderá julgar quão jubilosos o applnudi- 
mos e com quanta sinceridade desejamos que apro- 
veite o seu trabalho. 
D'este franco e singello regozijo que sentimos é 
que nasce a escolha da lembrança que lhe offerta- 
mos: Ella aspira ás honras do: uso, porque no geral 
o nperario intelligente que preparou o producto fica 
ignorado, e, d'este modo, v. «.* poderá galardoal-o, e, 
porventura, tunbém anitnal-o, passando-lhe a nossa 
lembrança, com'o quenos parece mais bella se torna- 
rá essa festa. 1 
As nossas intenções são tão puras e fraternnes 
que não curamos de guirdar n'este acto ns conve- 
niencias que o uso tem estabelecido, mesmo porque 
de nenhum outro modo poderiamos dar una tão per- 
feita iduia da 'simplicidade, verdade e inteireza com 
que trabalhumos em prol.da patria. 
Fallamos a irmãos e isto ha-de absolver-nos da 
demasiada liberdade com que talvez fallamosa v: sá 
” "Rio deJaneiro 8 de julho de 1862. 
A direcção da Mudrépora. 
P; SS. — Rogamos a y. 5.º não revelar os nossos 
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Tlm» snvs. directores da Sociedade Madrepora. 
Lisboa 28 de setembro de 1862. - 

Coube-me a honra de receber da Associ 
Industrinl Portuense um: dos premios que a bene- 
merien Sociedade Madrepora, tão dignamente repre- 
sentada por vY. ss., pôz à disposição do grande jury 
qualificador dos productos apresentados Aa exponi 


e 


p 
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t 
ção industrial, que houve no Porto 


Considero o dia em que me foi distribuido este 
premio como um dos poucos que teem sido felizes na 
minha vida Inboriosa de artista. 

Os antigos monarchas d'este reino fundavam 
a nobreza dos que exerciam a profissão das armas, 
doando vastos terrenos aos que mais valorosos e ou- 
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Piseça sab pa ço 
“ Não me julgo superior nos 
oi 


productos áquella exposição. «4 n 
Respeito as decisões do jury que me conferiram 
com um dos premios da Associação Industrial! Por- 


collegas fossem conferidos esses premios, 


por mim admirada como um dos actos mais honro- | ni 
sos entré tantos que já illustram'a Sociedade Ma- 
drepora; a qual, no-culto do amor da patria, segue | n: 


tica da mais bella das virtudes christãs. ri 


recommendam a expressa vontade de que não revele | n 


os seus nomes, es 
testar a elevada origem d'essa dadiva, que pr 


altamente manifesta ! 


ptista Dotti=Archi 
dido Borges de Souz: 


Libanio, 


dadã: 


tuense o da ilustrada e patriotica Sociedade Ma- | nha muito presada esposa, estamos no corpo com- 
dreporn, como ns respeitaria se a qualquer dos meus | mercial que tão diguamente representaes, pela re- 

cepção que fez a Sur Magestade, redubra 0 apre- 
Em qualquer dos casos, a lembrança verdadei- | ço que do às suas congratulações pela minha al- 
ramente portugueza e eivilisadora de vv. ss” seria | liança matrimonial com à excelsa filha do magua- 


significam, e a parte que a tão laborioso in- |tio bem fadado consorcio com a virtuosa princeza 
da real casa de Saboya. 


O céu escutará benigno os votos que fazeis pela 


minha felicidade domestica, que será completa se 
acompanhar a prosperidade dos meus pavos. 


Acceito e reconheço os testemunhos de fideli- 


dade que me apresentacs da parte dos habitantes da 
heroica cidade de Elvas, biluarte inespignavel em 
todas as peiejas da independencia nacional. 


Da Associação Commercial de Lisboa 


Senhor. — No meio do jubilo , que trânsluz em 
udos os semblantes e trisbordn de tudos os corações 
verdadeiramente portuguezes e, como taes, amantes 


de seu Rei ede sua patria, pelo auspicioso consor- 
cio de Vossa Magestade com a excelsa Princeza a 
Senhora Doua Maria Pin de, Saboya, não é indiffe- 
rente, nem podia ficar silenciosa, 4 associução com- 


nercial de Lisboa, representante de uma clnsse que 


a neuhumma cede em patriotismo e em adhesão ao 


hrono portuguez. 
Se os casamentos dos principés são sempre um 


acontecimento importante na historia das nações, 
pela garantin que oferecem á suecessão da coron 
é por consequenein á estabilidade do throno, quando 
- | mais, importante não é tal acontecimento quanto a 


ão alta significação politica se reunem,patra a real- 


çar e engrandecer, ns virtudes constitucionses de 
um Rei populsr, cujas sympathias publicas são tão 
notaveis, e as virtudes domesticus de uma Rainha, 


ujos dotes eleyados a patria do Dante, e do Tasso 


A estes motivos de nacional prazer um outro 


acresce, Senhor, digno tambem de especial menção, 
é o laço esti 


que depois de seculos, e depois de 
udes , novamente apertam ontre si a 


antas vi 


familia real portugueza e a antiga e illustro casa 
de Saboya. Estava reservado a mn dos mais dignos 
representantes da casa de Bragança continuar as 


radições de uma alliança tanto mais intima e glo- 
iosa quanto que remonta precisamente aos tempos 
m que feitos assombrosos fundaram a monarchia 


porttigueza. 


Rasões sobejns teêm, pois, portuguezes e itali- 


anos para celebrarem e festejnrem este novo penhor 
de amisade e fraternidade e i 
gos e por tantos titulos irmãos; 
italianos e portuguezes, pelas tradições santas e 
gloriosas das suas illustres familias reinantes, para 
futurarem venturas publicas e domesticas. 


re dous povos tão ami- 
; rasões sobejas têen 


Depois de tantas tempestadas, que tanto cons- 
ernaram os corações portuguezes, bem vindo “seja | 
iris da bonança, bem vinda seja-a estrella per 
misora de aurora mais pacifica, que oxalf irradie 


por largos: annos no horisonte da patria ! 


- Senhor ,.a associação commercial de Lisboa, 
.omo representante do Corpo do commertio desta 
raça, felicitando a Vossa Magestade por tão fe- 
z quão auspiciosa união, roga a Deus que guar- 


de por. dilatudos, amos. a, preciosa, vida de Vossa 
Magestade Fidelissima e de sua augusta consor- 


e, como todos os portuguezes havemos mister. 

A meza, Sebastião José dé Abreu = A. W. En- 
estron=Jorquim Philippe de Mirz 
ente da dffecção, J. M. Camillo de 


José Tolias dos Santos Mi- 
nnda== Antonio Joaquim de Oliveira= Joaquim Mo- 
oira Marques= Antonio . José Rodrigues Leitãs 
Ribeiro da Silva= Augusto, Prederico Per- 
Antonio Jonquion de Oliveirá Junior=An- 

osta” Carvalho. rá 30,00 
RESPOSTA. DE SUA MAGESTADE KL-REL 


o povo deve & associação com: 
berdlmento 8) s o 
publicas, real 
to 


ue ella festejou o real consorcio, provando as- 
im que não. póde deixar de tomar parte tanto 
as angustias como nas alegrins dos seus conei- 


eira: 
onio da € 


ndãos, 
“O agradecimento em que Eu e a Rainha, mi- 


imo 'rei de Italia. s 
Antigo, como o parentesco das duas casas rei 
antes a qué temos à glória de pertencer, é o com- 


os preceitos estabelecidos no Evnugelho para a pra- | mercio entre portnguezes e italinnos, pela mutua 


iqueza dos productos do solo -e por serem; contem- 


E' na prática d'esses preceitos que vv. ss.“ me | poraneos das audnciosas navegações que tanto os 


fumaram, abrindo no mundo, estes dous povos, opu- 


os na carta que serve de at- | lentos e novos mercados com os descobrimentos de 
êso o | Vusco da Gama e Christovão Colombo. 


vido, pr 
log serão logo assignados: pelo presidente da com- 
missão, ou por quem suas vezes fizer, e remett 
dos com os competentes processos ao director geral 
da contabilidade. 

Art. 6º O director geral da contabilidade, lo- 
go que receber os processos com os titulos a que se 
refore o artigo antecedente, verificará a conformi- 
dade dos despachos com os titulos por aquelles crea- 
dos, e, não encontrando duvida, assiguará os titulos, 
golpeará com dous golpes de tesoura 08. processos, 
e devolverá tudo av presidente da commissão. 

Art. 7º O presidente da comissão, logo que 
for entregue de alguma dás remessas a que se 1e- 
fere o artigo precedente, fará arc! 
golpeado, registrar os titalos e separar 
Íões, que devem ficar guardados em bon ordem, e 
no principio de cada semana remetterá ás caixas 
centracs do ministerio da fazenda os titulos que 
houverem: sido creados na semana anterior, acom- 
pauhados de: guia e de uma relação d'elles em du- 
plicado. 

Art, 8º Recebidos os titulos nas caixas cen- 
traes e verificada a coincidencin d'elles com a re- 
lação, bem como a conformidade dos duplicados da 
mesrut relação, serão os titulos carimbados com o 
sello branco do thesouro, e em acto suecessivo en- 
tregues ao thesoureiro pagador do ministerio da fa- 
zenda, que passará recibo a favor da commissão, do 
valor representutivo dos referidos titulos, com re- 
ferencia a um dos ditos duplicados, que juntamen- 
te com o recibo será entregue ú commissão, ficando 
aguia e o outro duplicado da relação devidamente 
averbados na 2º repartição da direcção getal da 
thesouraria para fundamento do debito do thesou- 
reiro pagador. 

Art, 9.º Os titulos de qne se tracta, quando 
derem entrada nas caixas centraes do ministerio 
da fazenda, serão receitados pelo seu nominal na 
conta de — depositos— e essa mesma conta seri cre- 
ditada pelos que forem entregues aos seus compe- 
tentes proprietarios. 

Art. 10. A commissão processará no principio 
de cada nnno economico um mappa demonstrati 
de toda divida liquidade até fim do anno ante: 
cedente, com designação das epochas a que respeita 
e com distibeção da parté liquidada durante esse 
anno, o qual mappa será remettido ao director ge- 
ralopnra lhe dar o destino conveniente. 

Art. 11.º Nos dias 15 eultimo de enda mez se 
publicará pela direcção geral dn contabilidade, na 
folha oficial do governo, a relação dos; titulos pro- 
cessados em cada um d'aquelles periodos, com de- | 
signação dos nomes dos eredores e-das quantias li- 
quidadas. 

Art, 12.º Oito dias depois, da referida publica- 
ção na folha official do'govermo, se fará entrega dos 


é 


bem como 1 Ê aj 
divida posterior áquella data, comprehen: id nas 
disposições do. decreto: de 24 de maio de 1842, e 
finalmente fará expedir os titulos de divida publi. 
a que, ao tempo de transferencia do cartorio da 
junta do credito, se achavam pendentes da ultima- 
qro dos respectivos processos. + 
Art, 15º Nos processos das liquidações obser- 
vat-so-bão as formalidades 
ções de 17 de julho de 1834 e 30 de julho de 1842 
em tudo quanto lhes forem applicaveis. 

Art. 16º A liquidação de qualquer credito an- 
terior a agosto de 1833 não po: 
houver sido requerida até ao dia 1 de outubro de 
842, em que findou o praso da ultima prorogação 
oncádida por carta de lei de 1 do outubro de 


Art 17º Quandoa liquidação for de divida re. 
presentada em cedulas de yencimentos anteriores 
a agosto -de 1838, proceder-se-ha-como já fui detor- 


derá ter lugar senão | de. El-Rei mandou preparar-lhes aposentos 
no palacio de Belem. 


ra o Porto no dia 20 do corrente. Sua alte- ESA x 
s | mandante da repartição pyrotechnica de Braço 


[uma digressão ao Minho no mez de abril. 

Antes não é possivel por causa do in- 
verno, 

Suas Magestades irão a Braga, Guimarães 
e Vianna. 

Depois que ElRei recebeu a deputação 
da exe." camara do Porto, o snr. viscon- 
de de Lagoaça e o snr. Sebastião José de 
Abreu, ambos como presidentes das associa- 
ções commerciaes, o 1.º da do Porto e 02.º 
da de Lisboa, foram depôr nas mãos de Sua 
Magestade as primeiras cinco mil libras re- 
cebidas do Rio de Janeiro, por conta da sub- 
seripção que alli se está promovendo para os 
estabelecimentos de educação e de curidade 
de Portugal. ElRei mostrou-se penhoradissi- 
mo por mais esta prova da philantropia dos 
portuguezes e da dedicação que elles tinham 
ás cousas da patria. Sua Magestade encar- 
regou os snrs. visconde de Lagoaça e Se- 
bastião José de Abreu de significarem aos 
dignos. subscriptores o seu real reconheci- 
mento. 

A imperatriz acha-se felizmente em es- 
tado muito menos grave. A sua enfermida- 
de deixou de dar immediato cuidado. O 
padecimento de sua magestade imperal é do 
coração. E” como são todos os padecimentos 
d'este orgio essencialissimo , incuravel, do- 
loroso e sujeito a alternativas, algumas 
muito perigosas. O snr. doutor Barral é o 
seu assistente. Mas a sciencia medica póde 
pouco em taes molestias. Todavia é opi- 
nião dos melhores facultativos, que à vida 
da imperatriz póde ser longa, mesmo com 
a molestia que soffve, não sobrevindo acci- 
dentes como o que acaba de desapparecer. 

Tracta-se,segundo o artigo 9.ºdo contracto 
matrimonial de Suas Magestades, de estabele- 
cer o estado “da casa da rainha. São por tan- 
to muitas as pretenções aos altos logares que 
ha-a prover. Diz-se que 05 snrs, marquez de 
Souza Holstein -e conde de Ficalho. são já ou 
serão dos altos dignatarios da casa da rainha. | 
A'cerca doseargo de confessor da rainha, 
tambem as pretenções e os empenhos .teem 
sido muitos e muitos 05 nomes lembrados. 
Odo snr. “Ricardo: Van-Zeller, arcediago de 
Oliveira, na Sé do Porto, tem sido um d'elles, | 
mas lembrança de tão respeitado nome tem 
sido acompanhada |do receio de que s. exc.” 
não queira transf 
Lisboa. 


i 
n 


ser o vedor da casa da rainha, 
O «Diario» está sendo agora pro- 


gio consorcio, Mas parece que ba, mais gra- 
ças falladas e esperadas do que as realis: da 
À do snr, Soares Franco é uma d'ellas, Di 


seria elevado a viscond: to ni 


e, mas é ce io se 


Con Caram Outras mM 


Os anhos da Rainha vão ser muito fes-|s 
tejados. A esquadra italiana simulará entre 


ilhan- 
mos navios e haverá ri 


O principe Humberto tenciona partir pa- 
8 


Southampton no mesmo. paquete «Oneida» o 
snr. Faria, gerente da casa Faria & 0.º, 
se-se e com bastante fundamento, quo s.'exe.º de Pariz, que acaba de suspender os 


apresentasse o que pedisse no respectivo bo- 
tequim. 

O smr. ministro da marinha tambem of- 
fereceu à mesma esquadra 300 bilhetes para 
uma corrida de touros. 

O theatro do Gymnasio será hoje hon- 
rado com a visita de El-Rei, da Rainha e 
dos Principes. Suas Magestades e Altezas 
vão hoje assistir á representação do episo- 
dio historico «A Italia». 

Annuncia-se um grande concerto no thea- 
tro de S. Carlos. Este concerto será dado 
pelo pianista já conhecido n'essa cidade Gen- 
naro Perrelli. Ha-de executar-se então a 
marcha que elle compoz e offereceu a El- 
Rei por occasião do consorcio com a Senho- 
ra D. Maria Pia de Saboya. No dia do con- 
corto haverá tambem representação. 

Domingo houve na praça do Campo de 
Sant Anna uma corrida de toiros. Assistiu 
a ella o principe Humberto, irmão da au- 
gusta Rainha de Portugal, e toda a sua co- 
mitiva. 

O circo estava cheio. 

Corre que o ministro da Austria em Lis- 
doa dirigira uma nota ao governo por cau- 
sa do drama que tem estado em scena no 
Gymnasio, e que é um episodio da guer- 
ra de Italia. O ministro vê n'aquella pro- 
ducção litteraria insultos ao imperador, seu 


augusto amo, e ao exercito austriaco. 


A peça não falla no imperador. Não 


ha mesmo alli uma palavra que possa sup- 
por-se em boa razão”, dirigida ao soberano 


d'Austria. Quanto ás que são dirigidas con- 
tra o exercito austriaco , seria exigir mui- 
to querer que onde se reproduzem factos 
de guerra, fossem os inimigos tractados 


com blandicias e meiguice. Já se vê por 


tanto que as phrases acres que a peça con- 


tém, só contra o exercito, e sem nem de 
leve indicar o augusto chefe do imperio, são 
authorisadas pelos factos que ella reproduz. 
O ministro d'Anstria deve pois apreciar mais 
razoavelmente os factos, c crer que a cen- 
sura dramatica não deixaria passar uma 


injuria a uma nação, com à qual estamos 
nas melhores relações de amisade. 4 
Partivam hontem para o Rio de Janeiro 


no paquete «Oneida» os snrs. Victorino Pin- 
to de Sá Passos, com a sua familia e o snr. 
r a sua residencia para | Fernando Castiç: 
par o importante cargo de director da com- 
O snr. marquez da Fronteira, continua a | panhia de seguros «Fidelidade» cargo em que 
ficou reeleito. 


. O snr. Castiço vai oceu- 


A referida companhia de seguros é uma 


curado com muita avidez, E' a curiosidade | das primeiras que actualmente ha. O seu ca- 
de 'saber-as graças feitas por occasião do re-| pital é do dezeseis mil contos. 


Tambem passou hontem aqui, vindo de 


nsequen: 


es c em parentesco. 


Houve aqui um grande incendio. Eis 


si um combate naval. Principiará ás 3 horas | como o «Jornal do Commercio» dá conta 
da tarde e acabará das 5 para as 6. Quan-| d'esto sinistro: 

do acabar o combate principiará uma bri 
À s te iluminação nos m 
prescriptas nas instrne- | lindissimos fogos indios. 


« Anoute passada, pouco antes das 3 ho- 
as manifestou-se um violento incendio n'um 


armazem de vinhos do snr. Thomaz Elias 
No dia dos annos estarão aqui suas alte-| dos Santos, no sitio do Telhal, ao Poço do 
zas o principe Napoleão e a princeza Clotil-| Bispo. 


Quando se descobriu o fogo, já não era 


possivel .salvar o edificio, cujo telhado abateu 
A esquadra ingleza não pode assistir aos | logo, destruindo tudo quanta continha o ar- 


annos da Rainha. Deve partir hoje. mazem. 


Compareceu a gente do sitio a prestar 
occorros, e o snr. tenente Gama Lobo, com- 


iras. mais possivel, por ser um titulo honroso que biei-de | Julgoame-venturoso por haver contribuido para | à 4 É 1 r y ; 

Está cercada de montanhas elevadas por | legar a meus (tg; éomo timitiieaouro' onde sóteon- | cafeitas es laços de amisado que sempre manti- | minado em portaria é nnmuncio do thesouro pabli-|Z4 vai pela mala-posta. E” acompanhado do 'daPrata com oa seus operaros: 6 director d 

todos os lados “| têm o incitivo para o trabalho e o testemunho mais | veram ambas estas nações, e por vêr que more- | co de 6 de março de 1841, devendo os interessa-| snrs. conde de Villamarina e conde de La Escola N 1 M Es il > d irector da 

= a eloquente do ncrisolado amor 4 terra natal. ce louvor unanime de meus leses súbditos a clei- | dos apresentar as mesinas cedulas acompanhadas | Minerva. - scola Normal em Marvilla e todos os alu- 


de relações em duplicado, n'uma das quaes have- 


e : - iran-! mnos, trazendo uma bomba pertencente ao 
rá o apresentante recibo, que será resgatado no acto Os snes. conde de Villamarina e almiran á e 


'M. Victor Langlois, nas viagens que fez 
estabelecimento, e os operarios do snr. Joito 


bedecendo á vontade de vv. 83,%, não revel. | ção que fiz da real princeza italiana para iminha 


em 1852 e 18534 Cilicia e montanhas do Tau- 
rus, diz que Zeithoun contava tres mil casas 
e doze igrejas, A principal é da invocação de 
8. João. Foi construida no decimo segundo se- 
culo, quando n'aquellas paragens so fundou 
uma colonia armenia. . 

E" n'esta igreja que se conserya uma das 
mais valiosas curiosidades da arte e da biblio- 
graphia — um Evangelho manuscripto, ador- 
nado de desenhos, e que era do tiso de S. Ba- 
ailio. S 

A administração municipal de Zeithoun 
está confiada pelo chefe da tribu de Khozan- 
Oglou a quatro agas armenios, os quaes go- 
vernam o cantão e recebem os impostos, que 
em parte são dados ao chefe turco, perten- 


larei seus nomes; mas seja-me permittido no menos | nt 
tornar publico este agradecimento, que não é senão 
uma parte minima do inuito que Portugal já deve 


ugusta consorte, 


aa ape e cer rem 


a tão extremosos € dignos filhos. 
Não são ainda esmerados, como desejo, os pro- 
ductos do meu fabrico, mas trabalho desde a infan- 
cia e amo o trabalho. o alguma vez a desnima- 
e enfraquecer as forças, n'essa improba missão, 
o A IR a ocieiado Brad 
pora é cobrarei animo, vendo n'essa dadiva um pre- 
mio que obriga a corresponder 'até'á morte a uma 
tão-subida houra, vinda da mãos portuguezas, que 
além dos mares, em terra estranha, se juntam no 
mysterio para tecerem corôns immortnes, que o seu 
amor pela pátria offerece nos que tentam ou alcan- 
qam dar-lhe honra e glória. 
São estes os sentimentos de estima, admiração, 
reconhecimento e respeito com que tenho o honra 
de me assigunr 


t 
d 


de 


De vv. 88”, 


reforma dadn áquelle tribunal pelo decreto n.º 1 de 
19 de agosto de [859, foi determinando, por portari 


quidução da mesma divida asse a cargo 
ção geral da contabilidade do thesouro publico ; mas, 


PARTE OFFICIAL 


Ministerio dos negocios da fazenda 
THESOUIO PUBLICO ! 
Direcção geral da contabilidade 
Repartição central 
Havendo deixado de continuar a pertencer no 


ribunal de contas, o enenrgo do recenscio e liqui- 
ção da divida passiva do Estado, por effeito du 


le 8 de outubro do dito anno, que o recenseio e 
da diree- 


da entrega do titulo que houver de representar o 
valor nominal das ditas cedulas. 
Art. 18º Os creditos por vencimentos em fo- 
lhas serão liquidados em presença das mesmas fo- 
lhas, fazendo-se os devidos descontos de decima, 
averbando-so essas folhas pelos pagamentos que se 
realisarem com a emissão do correspondente titulo. 
$ 1.º Quando as folhas forem de tenças, pen- 
sões, ordinarias ou esmolas, cujo pagunento depen- 
dia de cabimento, verificar-se-ha se tnes vencimen- 
tos chegaram a ter cabimento nos almoxarifados 
em que estavam assentados , unica ciscumstancia 
que lhes constitne direito. 

$ 2º As folhas de vencimentos anteriores a 
agosto de 1833, que tiverem sido processadas pos- 
teriormente a essa epocha no thesouro publico, de- 
verão ser remettidas á commissão,e semelhantemente 
as que ainda possam vir a processar-se, 
Art. 19º No processo das liquidações anteriores 


te conde Albini, foram agraciados com gran- 


cruzes da ordem de Aviz. 

A snr.º condessa de Villamarina, que, co- 
mo já dissemos, veio acompanhar a Rainha, 
foi a sua air. Tambem o foi da princeza Clo- 
tilde. Como a Rainha Maria Adelaide mor- 
reu sem poder ter completado a educação 
das referidas princezas, suas filhas, o rei Vi- 
ctor Manoel confiou esse encargo À meneiona- 


marina achou o tumultuar da côrte pouco 
proprio, para ensino, instrucção e educação. 
Victor Manoel ticon desde ento com grando 
afteição 4 familia Villamarina.. Effectivamen- 


de Brito, dirigidos pelo seu mestre das obras. 


Tratou-se logo de evitar que o fogo se 


communicasso aos armazens contiguos, para 
onde passára. pelos telhados. 


Segundo nos informam, deve-se aos es- 


forços do snr. Gama Lobo e outros indivi- 
duos que accudiram, que o fogo limitasse os 
seus estragos ao armazem onde se manifes- 


da condessa. Ella aceeitou-o, mas levando as | toU, e que tivesse havido perdas consi- 
princezas em sua companhia para uma quinta | deraveis, Pau que dos Ta contiguos, 
fóra de Turin. A snr.º condessa de Villa-| Um era o do snr. Walsh, com grande de- 


posito de azeite, c os outros os do snr, Car- 
los Kvus, com deposito de enxofre, vitriolo e 


outras materias inflamaveis. 
Quando os soccorros de Lisboa chega- 


sendo impraticavel a transferencia para elle da gran- 
de quantidade de livros e documentos que é neces- 
sario consultar para semelhante fim; por falta de 
espaço para os nrreendar e collocar devidamente 


n agosto de 1833. ter-se-ha em vista n origem da 
divida, que será designada no respectivo titulo, 
bem como a epocha a que respeita, com as seguin” 
tes distineções: 


ram, já tinha passado o perigo. » 
Não pudemos escrever hontem, como par- 
ticularmente vos prevenimos. 


«cendo outra parte ao patriarcha armenio de 


Sis, chefe espiritual d'aquelle paiz. 
E' provavel que o Pachá de Marasch vies- 


te foi esmeradissima em todo o sentido a 
educação dada a ambas as princezas. A enr.* 
condessa de Villamarina demorar-se-ha ainda 


muito nttento venerador e criado, 
Eduardo Manoel Ramires 


se á foi ver setinha tambem uma parte n'a- - hei e E sema Sa somiahia, paberiinad MAL Vencimentos nt no'din25 do abril de 1828; | qt meg, Entrou hoje a corveta «Martinho de Mel. 
uelle imposto. ea Itações reeção geral da contabilidade do the: úblico, a Vencimentos posteriores áquelle dia / com- b : ; Vei à Traz 9 
AE, Kelieitaç ara o recenscio o liquidação div divida passiva'do | prepondidos em folha nté 31, do julho de 1833. “Eilverh dimánha'oit depois o grande jan-| 192. Viioude Macau por, Angola. Traz 200 
o passageiros. Como as malas ainda agora 4 w 


Como Zeithoun e Hadchim “formam ama 
especie de Estado independente e'a "Purquia 
está com a mania de centralisar, trocando em 
toda a parte o feudo em dominio pleno'é dire- 
«to, é provavel que assim fosse, / :s 


dirigidas a Sua Magestade El-Rei 
Luiz K e Sua Magestade a 

Rainha D. Maria por oceasião do 
á “seu augusto consorcio. 


istado. Esta commissão sert'de tives membros, com- 
posta de empregados dns repartições superiores de 
fazendn, servindo um d'ellgs de presidente, e fune- 
cionará no proprio cartorio! do tribal de contas 
duns horas por din, fóra das horas do expediente or- 
dinário, mediante « gratificação que lhes for nrbi- 


Art. 20º As liquidações que existem promptas 
no archivo do tribuna! de contas, de que as par- 
tes interessadas não teem sollicitado n sua recepção, 
devem passar para as caixas contras do ministe- 
o da fazenda pelo mesmo methodo que só estabo- 
léce nos artigos 72, Bº e 9.º das presentes instrue- 


tar, oferecido. pelo governo aos ministros es- 
trangeiros-e à comitiva do principe Humber- 
to. À casa “destinada para o jantar é a do snr. 
Salamanca ao Calhariz. O snr. duque de Pal- 
mella fez n'esta casa (o palacio de Calharis) 


horas, chegaram ao correio, só amanhã po- 
deremos dizer, as noticias que virão. 


Lisboa 14 de outubro 


O que relatamos faz temer que as scenas 
sanguinolentas de Damasco se repitam'este 
anno.. 

A vida da Turquia é apenas galvanica. 
Destroe e mata, mas não tem futuro, Mais tar- 
de ou-mais cedo, é esperado o baque final do 
desmoronamento, já começado, esse impe- 
Too SMP Soquig'esbiriavihiea Ê 
“ Detodos os ehristãos do Oriente, são os ar- 
menios pulos que'mais se devem engrande- 
'cer depois dessa quéda. * qo ig 4 

O martyrio de agora dispõe'o"triumpho 
para o futuro. Hanr 

Consta que o Pachá fôra demittido e que o 
consul inglez de Alep se dirigiu a Marasch, 

Não “vemos n'este episodio da influencia 
ingleza tida para que terminem as per- 
seguições de que estão sendo victimas os chris- 
tãos do Oriente. ' I 


pa ' 


1 —e 
Sociedade Madrepora |. 


Pedo-nos 0'shr. Eduardo Manoel Rami- 
res, um dos benemeritos industrines que re- 
cebeu um dos premios da Sociedade Madre- 
“pora na Exposição Industrial Portuense, que 


dêmos publicidade & carta em que agradeceu 


“ Da camara municipal de Elvas ti 
% 
t 
é 


Senhor.— À camara municipal da muito iobre 
e sempre leal cidade de Elvas conferia-nós, em nome 
do povo elvguse que representa, a honrosa missão de 
levar ante aghrono de Vossa Magestade as sus con- 
gratulações pelo feliz entace de Vossa Magestude com 
a serenissima e virtuosa princeza da nobilissima ensa 
“de Saboya, a Senhora D. Maria Pia; cujo enlnce 
'annuncia dias yeuturosos para: Vossa Magestnde, e 
uma epocha de, prosperidade para esta briosa nação, 
digna do amor de Vossa Magestade pola sua fideli- 
dude para com os seus sobernnos : sentiinéntos estes 
bem justificados pelos numerosos fiuctos consignados 
na história dermuitos seculós, e praticados glorio- 
samente w prol do throno q da independencia d'esta 
heroica nação, 08 quaes felizmente herdaram dê seus 
mniorês para ferem hoje a ventura do felieitar q 
Vossa Magestade pelo fausto acontecimento do venl 
consorcio, que tanto enche de, jubilo a todos os bons 
portuguezes. | : 

ax camara, felicitando a Vossa Magestade em 
nome do povo elvense, incumbiu-nos tainbem de 'ro- 
gura Vossa Magestado se digne aceitar com bene- 
volencia o seu mais. respeitoso acatamento, e os pro- 
testos da sua fidelidade pola augusta e real pesson 
de Vossa Magestade. : 
“? “Deus gunrde a preciosa vida 'de Vossa Mages- 
tade pur dilatados amos como todos havemos mister. 
Elvas, 2 de outubro de 1862.== Amaro José de Bas- 
tos Picão = Zacharias José Pereira = Manoel, Joa- 
quim das Torres. t 


RESPOSTA DE SUÁ MAGESTADE JL-RPL | 


a essa ilustrada sociedade a lembrança ver- 
dadeiramento portigueza, que esses premios 


Agradeço à camara 'múnicipal da muito nobre 


e leal “eidao de Elvas ps subs gratulações pelo meu 1 


da divida passiva do Estado, 
doleibumalito contas dontluuaçÃ a pes feito pela dor 
missão creada pelo decreto de 22de setembro de 1862 
que fauccionarit sob a immedinta inspecção da diree- 
ção geral da contabilidade do ministerio da fazenda em 


rada. Os trabalhos da commissão ,08,do thesouro, 
elativamente á liquidação da divida passiva do Es- 
ado, são regulados pelas instrucções que baixam 
om o presente decreto e d'ello fazem parte. 

O ministro e secxotario de Estado dos negocios 


da fazenda, intorinnmente encarregado do ininiste- 
rio das obras publicas, comercio € industria, assim 
o tenha entendido e faça exccut 
tembro de 1862. = Rei. = Joaquim Thúmaz Lobo 
d'Avila. ! 


P, 


aço, 23 de se. 


——.1 o 
Instrucções que fazem parte do deyeto de 22 de se- 


tembro de 1862 para a liquidação e recenseio da 
divida passiva do Estado, auterior a agosto de 
1833, bem como da posterior mandada liquiday pe- 

lo decreto de 24 de maio de 1842. 
Artigo 1º O processo de liquidação e recenscio 
ue se achava à enrgo 


tudo que não depender de ordens superiores, as quaes 
pela mesina direcção geral lho serão comunicadas. 

Art. 2.º A commissão sómente se corresponde 
com o direetor gerul da contabilidade, e a elle ve- 
presenta a necessidade de esclarecimentos para ins- 
trueção dus, processos das liquidações; no que o 
mesmo director satisfará havendo-os na direcção a 
seu cargo, ou exigindo-os officialmente das reparti- 
ções uu authoridades competentes, 

Art. 3º Neuhym processo para liquidação de 
divida se deye considerar legalmente instruido pa- 
ra resolução definitiva sem o competente parecer 
da promovido. pela direcção geral da contabili- 
dados y u 


gia: r t 
Art.s21.º Os esnolumentos, que devem pagar as 
partes pelos titulos de divida liquidnda , nos é 
mos da tabella de 1 de agosto de 1851, autho 
sada pelo decreto de 10 de julho d'ésse ano, são 
modificados de sorte que, além dos 240 réis por 
titulo, não poderá, por cffeito de verbas, pereeber- 
se. mais de 100 réis por-cadr 1005000 réis, repre- 
sentados em titulos de divida. [EIA 

Paço, 29-de da setembro de 1868: — Jonquim 
Thomaz Lobo d' Avila. 


Lishoa 14 de outubro 


(Corzesp, part, do «Commercio do Portos) 


“A deputação que veio da parte da exe. 
camara municipal d'essa cidade, felicitar Suas 
Magesiades pelo seu consorcio, desempenhou 
hontem e sua honrosissima missão. 

Eis a felicitação e em seguida a resposta 
de Sua Magestade El-Rei : : 

(Não veproduzimos estes dous documen- 
tos por os termos já publicado na nossa folha 
d'hamtem). 

Pelo que El-Rei disse na sua resposta, 
os portuenses terto o gôsto de conhecer a 
rainha, Efectivamente El-Rei tenciona fazer 


magnificos. salões. Segundo as disposições fei- 
tas o jantar será esplendido. Os talheres são 
70. 

E” muito extensa a lista dos convidados. 
Os primeiros nomes da lista são os dos snrs. 
cardeal patriarcha, condes de Laborim e de 
Castro, Antonio José de Avila, duque de Sal- 
danha,; visconde de Paiva, almiranté”conde 
Albini, . marques de Sonza Holstein, marquez 
de Niza, “conde da Ponte de Santa Maria e 
marquoz dé Sabugosa. 

Foi o snr. duque de Loulé que pediu te- 
legraphicamente o palacio ao snr, Salamanca. 
A resposta foi a mais cavalheirosa, 

Tambem será esplendido o jantar offe- 
recido aos officiaes da divisto naval italia- 
na que acompanhou a Rainha pelos officiaes 
da nossa armada. A casa para este jantar 
é a do café concerto. y 

Ainda se falla em outro jantar, E'o do 
snr. conde de La Minerva, ministro italia- 
no. Mas para este ainda não consta haver 
disposições. Talvez fique para depois do prin- 
cipe Humberto vir do Porto. 

O snr. marquez de Niza obsequiou a es- 
quadra italiana com 500 bilhetes do circo 
de Price, fazendo acompanhar cada bilhete 
de uma senha para se facultar a quem à 


(Correspondencia particular) 


Foram agraciados pelo rei de Italia com 
o collar da ordem suprema da Annunciada o 
snr. duque de Lou'é e conde da Carreira, e 
com a gram-cruz de S. Mauricio e S, Lazaro 
os snrs. marquez de Souza, visconde de Paiva 
e general Caula. O snr. Monteverde, secreta- 
rio geral do ministerio dos negocios estrangei 
ros, foi agraciado com a cruz de grande official 
da mesma ordem. 

Da missão do snr. visconde da Carreira fo- 
ram condecorados pelo rei Victor Manoel os 
snrs, ; 

José Emigdio Cabral, secretario do snr. vis- 
conde, cruz de official. 

Conde de Thomar (Antonio), cruz de ca- 
valleiro. 

Fausto Guedes, idem. 

Simas, commandante da «Sagres», com- 
mendador, o segundo official com a cruz de 
official e o terceiro com ade cavaleiro. 

Da esquadrilha portugueza, que foi buscar 
S. M. a Rainha, está condecorada com a ordem 
de S. Mautício e S. Lazaro toda a officiali- 
dade, sendo os graus da ordem com referencia 
à patente. 

Consta-me que já se requisitou ao ministe 


rio da marinha a respectiva relação para se- 
rem expedidos os diplomas. 


Ha mais graças da parte de S. M. o 2] 
de Italia. Tenho motivos para suppor que se 


uns 


contarão entre ellas gram-cruzes Pos mem:| o 


bros do gabinete, pelo menos para 
Jos. 

Entre as tres gram-cruzes da ordem da 
Conceição que S, M. o Senhor D. Luiz acaba 
de conceder conta-se uma ao snr. José Felici; 
no da Silva Costa, 1.º ajudante de campo de 
El-Rei e que foi director da Eschola Polyte- 
chnica de Lisboa... 

O snr. Costa tambem serviu detestemunha 
na assignatura do diploma do regio consorcio, 
bem como o snt'. conselheiro Antonio José de 
Avila, tão dignamente agraciado com a gram- 
cruz da mesma ordem. 

Devo ainda acrescentar que o snr. Maga- 
lhães Coutinho está conimendador da ordem 
de S. Mauricio eS. Lazaro. 

Consta-me que no dia 16 não ha jantar de 
gala no Paço, como dizem alguns jornaes de 
Roje. Ainda se não tixou o dia em que o ba- 
verá. 

O snr. ministro da marinha dará um jan- 
tar official a bordo da nau «Vasco da Gama». 

O Tejo está vistoso pelas muitas embar- 
cações fundeadas nas suas aguas. 

Hontem, quando en vinha por mar de Be- 
lem, presenciei a visita do principe herdeiro 
presumptivo da corõa de Italia a bordo da nau 
almirante ingleza. A atmosphera estava pura, 
o sol bblindido como em julho. Eram 2 ho- 
ras da tarde. As embarcações de guerra, to- 
das embandeiradas, apresentavam um quadro 
vistoso. Quando o principe embarcou, sahin- 
do do arsenal da marinha, salvaram os navios 
de guerra portuguezes; depois o principe pas- 
sou pelos navios italia. aos, que todos salvaram, 
e, ao chegar á nau almirante ingleza, salva- 
ram os návios de guerra d'esta nação. Depois 
do principe regressar a terra, à esquadra ita- 
Jiana salvou, agradecendo as salvas da esqua- 
dra portugueza e ingleza. 

Esteve animadissimo o quadro que apre- 
sentava o largo e formoso Tejo durante as 2 
horas em que estas consas se passaram. 

Vimos estrangeiros admirados do mages- 
toso quadro em que a natureza continha estas 
scenas maritimas e cortezes. 


W. 


Provincias 
- COIMBRA, 15 DE OUTUBRO — (Do 


nosso correspondente) — Foram finalmente 
admittidos á matricula do lyceu, os estudantes 
que no dia 30 do mez ultimo, foram arbitraria- 
mente excluidos, como mostrei na minha ulti- 
ma correspondencia. 
O milagre da conversão ás prescripções 
expressas da lei, depois de se terem indeferido 
os requerimentos dos que pediam a sua obser- 
vação, deve-se 4 imprensa, porque um jornal 
d'aqui dando logo conta d'um facto tão extraor- 
dinario, provocou um officio da direcção geral 
de instrueção publica, a pedir a rasão da ex- 
clusão da matricula de estudantes, que se ha- 
viam apresentado no praso legal. 
Ao principio houve proposito de sustentar 
o absurdo, chegou mesmo a constar officialmen- 
te a pertinacia; mas depois cederam, porque o 
escandalo era monumental, e alargou-se o pra- 
so da matricula no Iyceu, contra a lei expressa, 
chamando para este caso, uma portaria que 
alar, o das matrículas na Universi- 
erem matricular-se os que se ha- 


nos exames permittidos n'este m 
A'manhã repete-se a iluminação que se 
fez pelo consorcio real, com algumas altera- 
ções para menos na Universidade. 

Defronte dos paços do concelho andam 
hoje introduzindo novos canos para o gaz, 
porque os anteriores não forneciam o bastan- 
te para o consumo e a iluminação era frouxa. 

Na Universidade deviam fazer o mesmo, 
porque, como disse, notavam-se faltas de lu- 
mes em muitas partes. 

Os jornaes de hoje noticiam- algumas es- 
molas, dadas pelo snr. commendador Fran- 
cisco Augusto Mendes Monteiro, que attes- 
tam os seus generosos sentimentos de carida- 
de e philantropia. 

O Asylo da Infancia Desvalida e a Asso- 
ciação de Nossa Senhora Consoladora dos Af- 
flictos foram contemplados por s. exe.” com 
273000 réis cada um. Como membro da di- 
recção do Asylo de Mendicidade correm por 
sua conta n'este mez, que é o da sua admi- 
nistração, todas as despezas do estabelecimen- 
to, que montam em mais 368000. Já o anno 
passado assim procedeu. 

+ Por oecasião das ultimas innundações con- 
correu s. exe." tambem com esmolas avulta- 
das para acudir aos alugados pobres, que vi- 
vendo da caridade, estavam inhibidos de es- 
molas pelas portas. 

Sabe-se tambem que tanto ello como sua 
esposa soccorrem muitos misoraveis e desva- 
lidos, concorrendo até com as mensalidades e 
matriculas de alguns estudantes desfavoreci- 
dos de fortuna. 

São obras, que ganhando o respeito e con- 
eideração na terra para quem as pratica, só 
tem o verdadeiro premio no ceu. 

D'estes é que se póde dizer que o super- 
fluo dos ricos é a unica herança dos pobres. 

Morreu hontem o snr. Felisberto de Sou- 
za Ferreira, um dos escrivites da administra- 
ção d'este concelho. Era bom empregado e 
homem muito honrado. 

Contaram-me hoje.sete pretendentes ao lu- 
gar e não ficará aqui o numero ! 

Na Chioga, fregueziu d'este concelho, es- 
tão tantas pessoas atacadas: de sezões, que 


«falta já quem tracte dos bois e dos outros ani- 


maes! 

Attribuem-se estas febres nos arrozães e 
com razão. No entanto o governo vê impassi- 
vel estes espectaculos e não sé move, o as au- 
thoridades vão dando licença para esta cul- 
tura. Milagres eleitores. . . , 


BRAGA 15 DE OUTUBRO (Do nosso | à 


correspondente) — Deu-se hontem aqui um 
escandalo revoltante. Eis o facto : 

Alguns guardas do contracto do tabaco 
deram parte ao seu fiscal que na casa da 
quinta do Souto em 8. Pedro d'Este tinha 
entrado uma porção de contrabando hespa- 
nhol. Em vista disto reclamou-se o auxilio 
do snr, juiz de direito e doutor delegado para 
com elles se dirigirem áquella quinta a tim de 
se effectuar a apprehensão e levantar-selogo 
no acto os competentes autos." Os dous ma- 
gistrados. partiram imediatamente com o 
escrivão de semana e guardas do contracto 
para o sitio indicado; procederam a uma mi- 
nuciosa busca, porém nada se encontrou de 
contrabando nem indicio algum de que alli 
tivessse existido. Isto é na verdado intolera- 


vel, Assim foi insultad: E illustre 
familia da casa do Souto, e se transtornou. 


selhos de familia, terão de solar novos in- 
commodos e de fazer novas despezas, e quem 
as deveria pagar? 

Mais uma vez divemos que a fiscalisação, 
pelo modo por que está sendo feita, não póde 
tolerar-se. 

Falleceu hontem de madrugada e foi se- 
pultado no comiterio de S. João Marcos o 
archivista da 4.º divisão militar, o snr. Qua- 
dros. Informam-nos que era um habil e pro- 
bo empregado. 

Ouvimos dizer que se está habilitando 
para politico 'o jornal literario que se publi- 
ca n'esta cidade com o titulo de «Martyrio», 
e que brevemente reappárecerá o «Bracaren- 
se». Quanto ao primeiro acreditamos, porém 
parece-nos duvidoso o reapparecimento do se- 


ortuguez , e na 
ha-se “o seguinte distico : 


ferior 
guinte: 


De pé, nação, que nos robustos braços. 
Andaz conquistadora. 

De meio mundo o peso susfentaste ; 

De pé, povo de heroes, bateu « hora, 

Os altos feitos recomeça agora, 

Com que perante a Europa te illustraste, 


Sobre as armas da casa de Saboya, e da ya- 
randa correspondente ao mesino pavilhão, elevaya- 
se o estandarte real da Sardenha, e na parte in- 
mesmas armas lia-se tambem o se- 


Este, que” vedes, tremulando ao vento, 
Pendão da liberdnde, 

De sobre os Alpes, seu primeiro solio, 

Sustenta o fogo, à cuja intensidade 

Vai reviver de Romulo a Cidade, 

Vai tornar a ser grande o Onpitolio: 


va- 


: radas. Àº, dir 
a périniBo do qui ou gênco séqnsclhos do | Bragnágiiio é 
amilia, aquo no tribunal estava, presidindo | Sobre as gemas da casa do Bragança, e 
meretisgimo juiz é a q m assistia | randa, correspondente ao pavilhão em que estavam 
à digno del nho Os m stes con- | colocados os retratos, elevava-se o estandarte real 


parte inferior ás mesmas armas, 


“| Magestade Fidelissima o Senhor D. DX E 
Princeza D. Maria Pia de Saboya, hoje 


gundo. 


sido considerado em Lisboa. 


maior considei 
Hojé tem | 


ão e de eterna lembrança. 


muitos os pretendentes. 


; POST-SCRIPTUM 


São T-horas e meia da tarde e consta que 


recção a Villa Nova é d'alli para esta cidade. 


NOTICIARIO 


publicas: 
grande uniforme. 


Commercial, algumas casas particulares, 
navios surtos no Douro embandeiram-se. 


adornadas com damascos. 
Principe 


das 5 para as 6 horás da tarde. 


S.A.R. 


Pe; 
no local do palacio de crystal, 


adornos festivos. 


Vez. —Na villa dos 
ram brilhantes os festejos que se 


mos encontramos na « Aurora do Lima» : 


uma 


a villa e concelho dos Árcos 


E CONES 
renissima. 
Rainha dos porfuguezes. 


bandas de musien, que desde logo se apresentaram 
percorrer as 
peças, entre estas 
da Carta Constitucional, 
momento de que era aquelle o 
designados pelo artigo 2.º $ 2. 
setembro proximo pussado para festejar um 
ta acontecimento, 

A etiqueta da saly 
ques de musica, foi repetida. no meio dia e fnoute, 
o mesmo aconteceu nos dous dias seguintes. 


o hymno de El-Rei D. Luiz Le 


lugar, em 


mesma enpella, onde tocou varias peças e hyinnos, 
Para se tornar mais luzi 

por iu 

celho, 


illuminada—á custa dos respectivos mo 


de Braga e p 
em toda a rua 
dos pagos do concelho, 
ção principal, estando toda 
columnas, 
rados, e festões de flôres e do buxo, dôs quites p 
diam” alguns lustres, é grande múmero de bal 
e copos de diversas côres, tudo. illuminádo 
errar quem disser, que a iluminação do 
cio da enpella da Misericordia, e à 
Direita, contava para 


enr. Jonquim Pereira da Cruz, 

della, e 4 cujo incansnvel zélo , 

lho, sé 

ven condigunmente. 
Em 

tando suliencin, effectuou-se uma galeria composta 

de entreculumnios de ordem jonfer, forminda de de- 


tas, 


lho, Às tres, primei 


sicas;e ns tres do centro, 
de aryoredo, cada uma d'estas com 


primento do edifi 
respondento ds 


vo entablamento, cheg; 


edificio, constituindo “6stn. parto o pavilhão 


parte correspondente ás quatro 


do uma cornija, sobre a qual 


constituindo, o f 
denominado real, 


ta o retrato de 


metro e einco 


Depois de tantos ditos e mexericos, e del 
alguns escriptos em desabono do comman- 
dante desta 4.º divisão militar, o snr. ba- 
rão de Palme, compraz-nos ver non.º 41 da 
«Revista Militar» o modo cómo sua exe.* tem 


O snr. general Passos deve hoje pernoitar 
em Guimarães. Sua exc.º tem praticado em 
toda a parte aonde chega, aeções as mais hu- 
manitarias e meritorias, tornando-se credor da 


abalhado mittito o telegrapho 
fara Lisboa, por causa do lugar de archivista, 
vago pelo fallecimento do snr. Quadros. São já 


sur. general Passos chegará aqui ás 9 horas,por 
ter sabido de Guimarães ás 2 da tarde em di- 


O A 


Grande gaia. — Hoje, por motivo do 
amniversario natalicio de S. M. a Rainha, 
| é feriado nos tribunaes e outras repartições | 6 


A tropa da guarnição faz o serviço em 


A ponte pensil, consulados, Associação 


O paço municipal tem todas as janellas 


umberto. — Apesar da 
contradieção das noticias ácerca do dia em que 
S. A. R. parte de Lisboa, parece fóra de duvi- 
da que o principe deve aqui chegar no dia 23 


No Paço da Torre da Marca fazem-se acti- 
vamente os preparativos para à recepção de 


Consta-nos que para a chegada do princi- 
tanto na capella de Carlos Alberto como 
apparecerão 


“Yestejos nos Arcos de Val de 
Arcos"de Val de Vez fo- 
fizeram pelo 
régio consorcio. Eisa descripção que dos mes- 


Ao romper da aurora do dia 7 do corrento mez 
salva do vinte o um tiros de morteiro annuncia- 
EM E 


Os repiquestlos sinos em todas as torres e tres 
ruas d'esta villa, tocando. harmoniosas 


não deixaram duvidar um 
primeiro dos tres dias 
.º do decreto de 27 de 
tão faus- 


om repiques de sinos e to- 


Os mezarios da Santa Casa da Misericordia man- 
daram preparar uma brilhante iluminação, que teve 
todas as tres noutes, na frente da sua real 
eapelia, onde estavam collocados os retratos de Sua 
Magestado El-Rei o do sua. augusta eaposn, conser- 
vándo-se uma dus tres musiens no adro, ou largo da 


da esta funeção, foi, 
fluencia do digao administrador deste con- 


toda a run Direita, que mesmo do dia offe- 
is linda vista, oruada, como se achava, 
das as janellas. Esta ilumi- 
adornados com as 


mitos oboliscos triangulares embandei- 


de toda a rua 
mais de mil e quinhentos lu- 


mes. 
E' diMicil a desevipção da iluminação prinei- 
pal, feita nos paços do concelho; & só a penna do 
digno author do risco 

e immenso traba- 
deve à seu hom desempenho, poderia descro- 


todo o comprimento do edificio, npresen- 


Na comija do pavilhão da camara, na parte 
correspondente ás armas de Bragança, lia-se — Viva 
D. Luiz 1. Nocentro — 6 DE ourunto ns 1862. E 
na parte correspondente ús armas de Saboya — 
Viva D. Mana Pis. Sobre as varandes laternes ao 
pavilhão da camara, assentando em cima do enta- 
blamento inferior, viam-se as seguintes armas: á 
direita as de Lisboa, Coimbra, Guimarães e Vizeu ; 
e á esquerda as do Porto, Braga, Vianna e Aveiro, 
estando collocadás sobre cada um dos respectivos 
exemplares, intercalados com vasos de flores, uma 
corôa de buxoe tres bandeiras. Ao lado. direito do 
retrato de Sua Magestade El-Rei lia-se o seguinte 
distico : 


Neto de heroes, rei dos descendentes 
Dos que da velha historia 

As mais brilhantes paginas encheram, 
Faz d'elles reviver a audaz memoria; 
Que a teu infuxo resuscite a” glória. 
Das navegações grandes que fizeram. 
o) Eá esquerda do retrato de Sua Mngestade a 
Rainha lia-so tambem o que se segue: 


Bem vinda sejas, linda for da Italia, 
A! terra portugueza ; 
s Em hora bon chegnes, tu que auguras 
Ao" teu noyo paiz alta grandeza; 
Trazei Iyrios e rosas, que à pureza 
Dirão d'este anjo ás gerações futuras. 


+ No extremidade direita das indicadas varandas 
estava” a bandeira sarda., e na esquerda a portu- 
nezn. Na parte superior do edifício corresponden- 
te 4 linha da base do pavilhão real, e nos extre- 
mos do mesmo edifício, via-se: á direita uma es- 
tatua branca, que representava a glória em figura 
de mulher, tendo, na mão do braço direito levan- 
indo, a figura do Sol, e na mão esquerda; com que 
arregaçava o manto, uma palma — da base d'esta 
figura sahia a bandeira portugueza, que ficava su- 
perior á sarda, e á esquerda igualmente uma es- 
tatua branca, representando à paz, tambem em fi- 
gura de mulher, tendo, na mão do braço direito le- 
vantado, um ramo de oliveira, e arregaçada a ca- 
pr com a mão esquerda — da base d'esta figura 
sahia o estundarte da Saboya, que ficava sobre a 
bandeira portugueza, e nºelle se liam as quatro 
seguintes letras douradas — F E R “T— que que- 
rem dizer «Portitudo ejus Rhodum tenuito. 

A comija estava toda guarnecida por festões 
de buxo e balões de cores, e d'ella se elevavam 
bandeiras portuguezas e italianas intercaladas. Dos 
festões pendiam: à d os habitos da Torre o 
Espnda e da Conceição de Villa Viçosa; e á es- 
querda o de Aviz e de Christo. Cada um dos tro- 
phéus era formado de dous escudos, o portuguez e 
o de Saboya, coroados , 6 junto de cada um d'el- 
les elevavam-se tres bandeiras, das quaos eram duas 
portuguezas e uma italinma. À decoração da entra- 
da era formada por festões de buxo e corõas : na 
parto superior dos respectivos postes assentavam 
balões de córes, e por baixo, junto ás corôns, es 
tavam collocadas bandeiras italianas .e portugue- 
zas. O edetício, perfeitamente embandoirado e illu- 
minado por balões e copos de côres, e por difforon- 
tes lustres sustendo balões e copos do mesmo sys- 
tema, tinha cento e vinte bandeiras e para mais 
de duas mil Juzes. a 


e 


retratos de Suas Magestades, so ar muy 

tas girandolas de foguetes, e apareceram no pa 
vilhão da camara—( direita o snr presidente de 
esta, com o estandarte yeal portuguez, 0 á esquerda 
osnt. administrador do concelho com-o astandarte 
real sardo, levantando o primeiro «elles os vivas; 
a Sua Magestado El-Rei o Senhor D. Luiz La 
Saa Magestade a Rainha q Senhora D. Maria Pia 
de Saboya, à El-Rei D. Fernando, e é Carta Cons- 
titucional, quo foram entliusiasticamente eorrespon- 
didos pelo immenso povo quo afluira a presenciar 
os festejos. Os mesmos vivas, atompanhindos de gi- 
randolas de foguetes, eram depois levantados pelo 
ent. admiáistrador do concelho no largo da Mise- 
ricordia, ao descobrirem-sa os retratos alli collo- 
cados & do mesmo modo correspondidas, 
Pelas 3 horas da tarde do terceiro dia teve lu- 
na igreja matriz, um solemne «'Pe-Deum, no 
concorreu grande numero de parochos e ecele- 
e a que assistiu a camara municipal com 
todas as authoridades locass o raspectivos emprega- 
dos, bem como um grando mumero da cavalhoiros o 
de pessons particulares. : 

Conelíin-se esta brilhantissima festa nacional, 

a que assistiram, além do grande numero de habi- 
tantes d'cato concelho, varias pessoas da Barea, Pico 
de Regalados, Braga, Gumarães, Porto, Vinnna, 
Ponte do Lima 6 Alto Minho, com um baile dado na 
ultima das res noutes a expensas das nuthoridades e 
empregados, que esteve animadissimo e perfoitamen- 
te bem servido, e no qual, concorreram para mais de 
trezentas pessons d'esto dito concolho a das localidas 
des acima mencionadas, em cujo húmero sé contavam 
mais de sessenta damas. Dançaram-so no mesmo 
baile muitas contradanças francezas, em que entra- 
ram majs de quarenta pares, e de lanceiros, em quo 
se contavam 'sate e oito grupos. Houve igualmente 
grande numero de danças puladas, em que walsaram 

untorze é quinze pares. E a bella é harmoniosa or- 
duastra do ane. Paiva, de Braga, muito contribuiu 
para o inalor realce d'esta magnifica funeção , que 
terminou quando já era alto din. 


Paquete do Brazil. — Uma parti- 
cipação dirigida hoje 4 Associação Commer- 
cial pelo seu correspondente em Lisboa no- 
ticia que o paquete francez «Guienne», pro- 
cedente dos portos do Brazil, entrára hontem 
no Tejo. 


a 


o 


e 


gar, 
qual 
siasticos, 


E” provavel que fosse de tardo, e por 


zoito columnas (nove por fronte), de modo que es- 
e o respectivo entablamento, chegavam 4 al 
tura do pavimento das salas dos paços. do conce- 
imejvas columnas da frente, e Cor- 

respondentes da reetaguarda de cady um dos la- 
dos, eram oceupadas pelos coretos paro duas mu- 
e correspondentes, apre- 
sentavam uma especie de entrada para duas ruas 
um castello ao 
fundo. Sobre o entablado formou-se, em todo 6 com- 
io, uma varanda. Na parte cor- 
is columnas inferiores centrags , 
levantaram-so oito colunnas, que, com o rospeeti- 
vam é altura da A do 
feno- 

| | minado da câmara, Por cima d'estas oito columnas 
elevou-se um outro corpo, em cujo centro; € na 
columnas, centraes 
nferiores, nesentavam ainda outras quatro, susten- 
pousava, êm qua- 
tro ésses, a corôn real, que formava'o remate do 
edificio da iluminação, na altura de quinze metros; 
todo d'esta ultima parteo pavilhão 
onde estavam collocados: á direi- 
Sua Magestade El-Rei, á esquer- 
da o de Sua Magostade a Rainha, e no centro, 
em cima de um bofete, a Carta: Constitucional, que 
“tinha sobre si uma almofada com & corôn e com 
o sceptro. Aos lados do pavilhão r:al estavam for- 
madas duas varandas, em cada uma das quaes 
assentava um trophéu. Um parallelogrammo, for- 
mado em frente do edificio da iluminação, fran- 
ueava a entrada para este centro e por cada um 

dis dous lados. Póde affoutamente dizer-se, que to- 
do o edificio formava um só pavilhão, o qual-se 
achava decorado. pelo - seguinte modo:—Os coretos, 
em que alternadamente tocavam as duas musicas, 
e que se elevavam proximimente é altura de um 
decihetros, tinham uma guarda de 
balaustrada. A architrave cra guamecida, por fes- « : 
tões de buxo, de cujos apanhados pendinm balões ! 08 serviços à mou cargo, 


isso a mala só deverá chegar no correio de 
sabbado. 

- Direcção de obras publicas. — O 
snr. José Diogo Mascarenhas Mousinho de 
Albuquerque, concluiu ante-hontem q entrega 
da repartição de obras publicas d'esto distri- 
eto ao novo director u snr, Victor Lecog, quo 
hontem tomou posse, da qual deu conheci- 
mento ás authoridades e repartições compe- 
tentes. 

O snr. Mousinho de Albuquerque vai to- 
mar 8 direcção das obras publicas no distri- 
cto do Funchal, deixando n'esta cidade bem 
firmada a-sua. voputação. de empregado. ze- 


bidade, e bons exemplos para serem imitados, 
Em seguida publicamos a despedida de 
SL bas R r 


« Tendo de retirar-me d'este districto por 
motivos particulares, e não podendo como 
desejava despedir-mo pessoalmente de todas 
as pessoas que me honram com à sua amisade, 
vou fazel-o por este modo agradecentló-lhe os 
favores que a todos devo e offerecêndo-me 
para o seu serviço em qualquer terra para on- 
de vá, o 

Por esta occasião não posso deixar de 
agradecer com verdadeira gratidão a todas 
as authoridades e a todos os habitantes d'este 
districto, e aos empregados d'esta reparti- 
ção, a coadjuvação que me déram em todos 
oa extrema delica- 


loso, activo, inteligente e de inconcussa pro- | 6º 


»Partoibem saudoso di 
Ed des bem 4 do tempo que aqui | 
passei; tenho porém a satisfação de que os tra- 
balhos de que estava entregue, e todos aquel. | 
les de que o districto carece, só podem ga- 
nhar com a nomeação do engenheiro Lecoq 
para esta direcção. » 

Porto 15 de outubro de 1862. 

+ J. DM. Mousinho de Albuquerque. 

Soccorros aos operarios. — Na 
lista nominal da coramissão do 3.º bairro que 
sollicita soccorros para os operarios fabrican- 
tes desempregados comprehende-se tambem o 
nome do snr. Manoel Gualberto Soares. 

A commissão tem continuado incansavel 
nos seus esforços. 

A subseripção da freguezia de 8. Nicolau 
está em 1808000 réis. e 

Editaes.— O snr. administrador do 1.º 
bairro, mandou afixar editaes, em que se con- 
cedem mais 30 dias,'aos donos dos depositos 
de enxofre, para a remoção dos ditos depo- 
sitos, para fóra de barreiras, ordenada no 
edital de 6 do corrente. 

No mesmo edital são avisados os donos 
de fabricas, officinas, estabelecimentos manu- 
factureiros, e outros perigosos, insalubres, 
ou incommodos, para no mesmo praso effe- 
ctuarem a remoção para fóra de barreiras, 
ou munirem-se da competente licença, na for- 
ma do decreto de 30 de outubro de 1860, se 
estiverem comprehendidos nas suas disposi- 
ções. 

Anstrucção publica. —-Terminaram 
hontem na Academia Polytechnica os exames 
de madureza. Pelo facto de serem, pela pri- 
meira vez obrigatorios estes exames, para & 
primeira matricula, são apenas 15 os alumnos 
matriculados no 1.º anno da Academia. 

Os exames de madureza para, a Eschola 
Medico-Cirurgica devem começar ámanhã. 

A commissão dos estudantes que teem os 
preparatorios da Academia Polytechnica para 
entrarem na Eschola Medico-Cirurgica e que 
fora a Lisboa representar ao governo para 
que ainda este anno fossem dispensados os 
exames de madureza, participou telegraphi- 
camente que não fôra atendida a sua perten- 


o. 

As aulas da Eschola Medico-Citurgica e 
Academia Polytechnica, abrem-se na segun- 
da-feira. 

E' motavel. — Quando démos noticia 
do terrivel incendio da rua da Lada, disse- 
mos que o tanoeiro Fernando Luiz, que ha- 
bitava uma parte dos altos do edificio em que 
se achava o armazem onde rebentou o incen- 
dio, perdera n'aquelle lamentavel. sinistro 
quanto possuia. 

O infeliz que n'um momento viu 'devora- 
do o fructo das suas aturadas economias, tem 
empregado todo o seu tempo a escavar nas 
ruinas no incendio, na esperança de encon- 
trar alguns restos da sua pequena fortuna. 
E não tem sido absolutamente baldados os 
seus esforços, pois tom achado algumas moe-, 
das de ouro e prata, ainda quo crestadas pelo 
fogo, e algumas meio derretidas. 

Porém o mais notavel, segundo lemos no 
«Jornal do Porto», de tudo é que, ante- 
hontem, depois de encontrar um cordão de 
ouro dos que julgava perdidos, continuou ox- 
plorando as ruinas e achouo seu habito, gor- 
dão e carta de irmão Terceiro de'S. Prancis- 
co, e tudo pouco damnificado. O que no caso 
ha de mais admiravel é que estes objectos 
estavam n'umna caixa de madeira, que a fogo 
devorou e consumiu be 

leram as torres signal 
zia de Cedofeita. “ 
Foi pa rua de Cedofeita em uma casa de 
que é dono o snr. Euzebio Pimentel Tava: 
res, da Praça de Carlos Alberto, e habitada 
pelo fabricante de tecidos de algodão, o snr, 
José Gonçalves Pinto de Gouvêa. 

Julga-se que o fogo se manifestou no al- 
godão, Não estava ao tempo ninguem em 
casa. O predio ardeu todo e o fogo ainda se 
communicou ás trazeiras da casa pegada, na 
qual fez alguns estragos... 

As bombas trabalharam: até ás 5 da ma- 
nhã de hoje. 

O inquilino da casa incendiada tinha tu- 
do seguro. E 

. Roribo. — O dietado «Faze bem e não 
olhes a quem» tem na applicação grandes in- 
convenientes que o desauthorisam, 

Em um dos dias da semana passada, um 
rapaz, por nome Joaquim da Silva, de 18 an- 
nos de idade, natural da Villa da Feira, en- 
contrando, nô sitio da Ribeira, o snr. Francis- 
co Loureiro Thomé, proprietario da freguezia 
de Rezende, com ar humilde e supplicante lhe 
pediu que'o tomasse para criado, | 

O snr. Loureiro Thomé, movido pela bu- 
mildade do rapaz, tomou-o ao seu serviço e o 
levou'para sua casa, mas não tardou que se ar- 
rependesse. 

O rapaz lobrigou onde o seu novo amo 
guardava alguns objedtos de onro, e, esprei- 
tando ensejo favoravel, arrombu com um pre- 
go a gaveta em que estavam os ditos objectos, 
e, ronbando um cordão no valor de 194200 
réis, desappareceu. 

O roubado, vindo a esta cidade, encoytrou 
o ladrão no mesmo sitio onde a primeira vez o 
encontrára, e, capturando-o, o apresentou ao 
sur, administrador do 1.º bairro, que o man- 
dou para à cadeia. 

ção damnado. — Appareceu hoje na 
Ribeira um cão damnado, que mardeu alguns 
cites e um rapasinhojda aldeia. Foi morto por 
um homem. 

Este facto desgraçado prova a urgentissi- 
ma necessidade da extineção dos cães vadios, 
medida que ha tempos foi annunciada, mas 
que ainda até agora sé não tornou effectiva! 

Estampilhas para o séllo. — No 
1.º de novembro proximo deve começar em 
Lisboa.e n'esta cidade a yenda de estampi- 
lhas para: o séllo dos dogumentos sujeitos à 
este imposto. Para este fim publica 0, «Dia- 
rio» de terça-feira a seguinte portaria : 

«Devendo quanto antes começar 4 arrecada- 
ào do imposto do séllo por meio das êstampilhas 
authorisadas pelo artigo 1.º da carta ide lei de 26 
de abril de 1861, e attendendo a que a novidade 
deste systema do cobranga d'aquello imposto re- 
clama toda a prudencia 6 sorio estudo sobro as 
diversas circumstancias que possam dar-se na pra- 
tica, a fim de se conhecerem as providencias que 
devem adoptnr-se para se poder gêneralisar o mes- 
mo systema a todo o paiz e estabelecor-se  n'este 
importanto ramo do serviço a devida regulnridnde, 
tanto para commodidade do público, como para 
que os legitimos intoressos da fazenda não sejam 
prejudicados * manda Sua Ma ostade El-Rei, que 
de 1 de novembro proximo futuro em diante co- 
mece nas cidades de Lisboa 'e Porto a venda das 
indiendas estampilhas para a cobrança do ithpos- 
to do sêllo; e convindo facilitar o nso das mes- 
mas: estampilhas a todos os contribuintes que pre- 


ferirem esta fórma de pagamento do imposto do 
séllo, manda outrosim o mesmo augusto senhor que, 


na conformidade do disposto no artigo 22:º do de- 
creto de 10 de dezembro de 1860, os delegados 
do thesouro nos districtos de Lisboa e Porto fa- 
qam as convenientes requisições ú direcção da ca- 


Aa thesouro na intelli 

to didricione camisa elos Fa 

que tracta aquelle Butigo deve limitar-se, por 
o, 105 recebedores “das capitaes dos ditos dis 
; Sum 


ta noite às 11.6 ingia 
e incendão nafregue pediu a sem 


lado, que sem demora as 
os mesmos delegados dg] 

que a distribuição dãs 
es O para os offeitos é 


E 


mencionados delegados do 
, por mi em alguns jorpnes que se 
rem nas mesmas capitães, fazer chegar ao 
imento de todos, com a devida antecedencia, 
o dia em que deve começar a venda das estam- 
pilhas de que se tracta, e os locaes dns recebedo- 
rias onde tiverem de ser vendidas, 

O que pela direcção geral das contribuições 
directas se comnunicará à quem competir para 
devida execução, 

Paço, em 13 de outubro de 1862. = Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila.» 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 11 trabalharam, na 2.º divisão do 
caminho de ferro de Coimbra ao Porto, ter- 
mo medio, 5:781 homens — 5:298 mulheres 
e rapazes — 302 carros, 18 cavallos e 75 
wagons. 

Naufragio.— No domingo ultimo nau- 
fragou na costa de Espinho um barco de pes- 
ca da sardinha, tripulado por seis pescadores. 

Tres d'estes infelizes pereceram e outros 
lutando desesperadamente com as vagas con- 
seguiram a muito custo salvar-se. 

Na terça-feira lançou o mar ú praia o ca- 
daver de umia das victimas do naufrágio. 

Pobre gente, que para ganhar a vida a 
traz sempre em tanto risco ! 

Lumimarias historicas. — Não ha 
muito que a imprensa periodica prestou ho- 
menagem de louvor a um homem que, tendo 
vivido muitos annos e sempre animado pelo 
santo amor da patria, deixou ligada ao seu 
nome recordação das illuminações que desde 
1814 até 1861 marcavam na Praça de D. Pe- 
dro, em Lisboa, a casa da sua residencia. 

À familia do snr. José Pedro da Silva, que 
no publico era conhecido por José; Pedro das 
Luminarias, sem que 'se offendesse de tal de- 
nominação, ainda agora, segundo nos infor- 
mam, apresentou alguma diferença nas Jumi- 
narias das suas janellas com referencia às dos 
predios visinhos, 

Das antigas illuminações do snr. José Pe- 
dro da Silva ficaram lembradas, entre outras, 
as que constam do jornal «Telegrapho Portu- 
guez» nos artigos que vamos transcrever dos 
numeros correspondentes aos dias 14 de maio, 
7 de junho e 13 de agosto de 1814. 

São os seguintes : 

« No dia de hontem, faustissimo e sempre 
applaudido anniversario de S. A. R. o princi- 
pe regente d'estes reinos, havendo, precedido 
as solemnidades do estylo, á noute illuminou- 
se a cidade; como sempre, sobresahiu ás de- 
mais illuminações a de José Pedro da Silva, 
na Praça do Rocio, e era da seguinte ma- 
neira : 

No centro, em um quadro adornado de 
bellas alegorias, via-se em busto a augusta ef- 
figie de S. A. R. e na fita do mesmo quadro 
este verso : 


A glória, a paz, o amor te estão chamando. 
Do lado direito estes ; | 


A patria tua, ó principe, em teu dia 
De seu passado brilho no auge chega ; 
Por céus, negros de guerra e tyrannia, 
As azas co'a ventura a paz desprega. 


Est'outros do esquerdo : 


Teu povo te vingou ; vingado o mundo 
Ólha em teu seeptro o escolho dos tyrannos, 
E a lodo esp'rança do um porvir jucundo 


+ Lhe apaga a sombra dos soffiidos damos. 


| Não contente ainda o mesmo José Pedro 
de Silva com a primazia da sua iluminação, 
j s amigos alguns versos a este au- 
gusto objecto e delles im) rimiu um folheto, 
que distribuiu gratis, como reiteradas vezes 
oceasiões do jubilo nacio= 


tem praticado por 
nal, 


«Sabbado 4 de junho, em obsequio do faus- 
to anniversario de S. M. B. Jorge III, salva-, 
vam o Castello, o mar e toda a tropa que havia 
n'esta cidade, que 4 noute fez iluminação ge- 
ral, sobresabindo a de José Pedro da Silva, 
ao Rocio, que tinha no centro o retrato d'a- 
quello venerando monarcha e aos lados as se- 
guintes legendas ; Eca 


Direita O 


De glórino do virtudes orando 
Resurge teu natal, Jorge Toregira, 
Qua tens por tera Europa libertado, 


ntre os monarchas o lugar primeiro, 
Esquerda 


Já começa a sentir-se co'a ventura 

O efeito de teus dons aténa França; 
Só Lysia com saudade e com ternura 
Vê no Brazil sua melhor esp'rança. » 


« Hoje, fausto anniversario de 8. A. R. o 
principe regente do Reino-Unido da, Gram- 
Bretanha e Irlanda, houveram salvas em mar 
e terra e espontanca iluminação em toda esta. 
cidade. A que fez José Pedro da Silva nas ca- 
sas de sua residencia, ao Rocio, tinha no cen- 
tro o retrato de S. A, R. e aos lados as seguin- 
tes legendas : 


I 

Sabre a esphera de Galles volve e brilha 

O astro de Jorge com fulgor jucundo, 

Astro cuja bencfica influoneia 

Deu á Prança os Bourbonse pas to mundo. 
IT 


Do gelado Boristhenes no Pejo 
E do aureo Tejo ao thalamo dg aurora 
jo 5 Ss poe da Jor pó tomo, 
Principe excblio, ogenio feu so adora: 
Xen ; 


bro E sos ) 

“ Nollelas agricolas; O ; «Archivo 
Rural» publica”o) seguinte extracto «ácerca 
do estado agricola no districto de Leiria : 

Leiria 23 de setembro. = A colheita do 
milho nos terrenos seccos foi muito inferior, 
em quasi todas as localidades, a das ter- 
ras baixas-foi mais regular a aus produoção. 
As vinhas produziram pouco, par terem ai- 
'do destruidas pelo gidium e em alguns si- 
tios muito prejudicadas com os exgessivas 
calores que houve: Nos olivaes. tem paido 
alguma azeitona. Os pomares de espinho 
mostram, pouco fructo. b 

Passageiros para o Brazil. —O 
vapor paquete inglez «Oneidas, sabido de 
Lisboa para os portos do Brazil no dia 13 
do corrente, conduzio a bordo os seguintes 
passageiros! . 

Paro o Rio de Janeiro: 

» Joaquim José do Valle, Joko Martins 
Ribeiro, José dos Santos Pedrario o 1 filho, 
Antonio "Domingos, Bernardino Rodrigues 
Cardoso e sua osposa, Philippe Benício das 
Neves sua esposa e 2 filhas, Manoel da Silva 
Pontes, Antonio Francisco Loio, João da Sil- 
va Ferreira, Jeronymo Maximo Romano sua 
esposa e 1 filha, José Domingos Gonçalves 
Padrão, Manoel José da Silva, Manoel Gar- 
rido y Cal, Sarafim Rodrigues, José Ro- 
drigues, Rodrigo de Magalhães Basto, João 
Baptista de Oliveira, José Ferreira Barroso, 


Paulo de Araujo Dias, José Joaquim da Sil- 


o, Bernardo da Costa Miranda, Jusó 
Vieira Veiga, José Soares do Pinho, 

el filha, F. A. Lopes e sua es- 
mtonio Francisco Nogueira Castro, 
“José da Costa, Joaquim Antonio 
Macedo, Fernando Castiço, Bento 
e Moura, Manoel Malachias Borba 
Junior, Victorino Pinto de Sá Passos sua es- 
posa e 1 filha. E 

Para Montevideu : 

Jorge Solis. 

Para a Bahia : 

Victorino José Pereira Junior, Antonio 
Francisco Ribeiro Guimarães, José de Son- 
sa Rocha, João Pinto Gonçalves e 1 filho- 
Agostinho Alves Ferreira, Lorenzo Granti, 
na, Francisco Gomes de Barros. 

Para Pernambuco : 194 

Manoel de Vasconcellos Junior, Rodri- 
go Marques dos Santos, e sua esposa, 1 fi- 
lho e 1 sobrinha, Benito Cordo, D. Fran- 
cisça Umbelina Braga Freire, Antonio de 
Oliveira Ramos Theorga, Antonio Joaquim 
da Costa Guimarães, Ventura da Silva Boa- 
Vista, 

Para S. Vicente : 

Severino Pires. 

A crise fabril em Inglaterra. 
— Lêse no «Daily Telegraph» : 

« Em Preston, 4:400 pessoas são alimen- 
tadas por donativos voluntarios,ou por soccor- 
ros da parochia. 

Este numero é consideravel, mas é tão 
exacto como enorme. jus 

Em Leyland, a 3 milhas de, Preston, ha 
1000; a 2000 pessoas na miseria a que é pre- 
ciso ministrar soceorros. h y 

Em Caldervale, a 12 milhas ao Norte de 
Preston, a miséria é grande. 

Não ha alli senão duas: fabricas 
trabalhos continnos, ., nt aj G 

Em Lancaster são soccorridos 2a 3000, 
pessoas. 

Em Charley, não ha menos de 2926 pes- 
soas inscriptas no numero dos indigentes, aos 
quaes se distribue pão,"carne e café, 

Em Accrington a miseria é grande. Os 
membros da commissão. de soccorros de Dar- 
wen, dividiram a cidade em, quatorze dis- 
trictos, 

« Nomeavam-se commissarios especiaes pa- 
ra levarem soecorros domiciliarios a Burnley,. 
onde é consideravel.a, distribuição "de 'soc- 
corros, 1 j 

Em Bacap ha 2:518 indigentes insoriptos, 

Em Haslingdon é grande a miseria, a 
E slica da casa dos pobres pediu 19:985 

. Bt. 

Em Blackburn 15488 operarios das fa- 
bricas de fiação d'algodão não teem trabalho;, 
6542 trabalham algumas horas, e só 4938 tra- 
balham efectivamente. 

Um servo mobre. — Os jornaes de 
Londres fallam de uma discussão desagrada-. 
velentre M. Vieillard, emprezario do restau- 
rante francez da exposição, e M. Frederico. 
Cadogan, filho do conde Cadogan, par de In- 
glaterra, : ) q 

M. Vieillard foi infeliz na espeenlação, 
Entre as grandes despezas que figuram no seu 
passivo apparece a verba de 60:000 francos, 
dadaa M. Frederico Cadogan, é 

M. Vieillard julgou poder dar 60:000 fr, 
da somma dos seus lucros futuros para obter a 
benevolencia é protécção de M.Cadogan. 

M. Cadogan dia que por pura benevolen- 
cia protegera M, Viellard perante a commis- 


Brav: 
tn 


com 


.| são real; e que os 60:000 francos lhe foram 


dados á conta do ordenado que M. Vieillard: 
ne devia pelos seus serviços; porque M, Ca, 
logan era, ao que parece, empregado de 
M- “Vieillard; e empregado com 100:000 fran. 
“amo. suit] 
este prego o filho de um lord po- 
Pato degradar, por-se ao e de 
um restaurante, e quando mesmo tivesse de 


“|uzar o avental e barrete branco) tradicional, 


o seu ordenado não lhe permil 
so do subido preço do algodão. 

Servos na Russia. — Ha familias 
nobres na Russia que possuem de 70:000 a 
100:000 servos. 

. O conde' Scheremeticff' passa por ser o 
membro mais opulento da nobreza russa. Tem 
20:000 servos, e as suas rendas annunes mon- 
tam à milhão e meio de rublos (1170 contos 
de réis). é 

Cada servo paga 


ia queixar- 


a seu sonhor do 104 13 


rublos annuaes. 


A emancipação dos servos importa para 
a nobreza russa a perda de uma somma qua- 
si igual á da divida nacional ingleza, - 

| Vampiro. — Conta tum jaral fra 
cez que ha pouco tempo fai preso pelos em- 

regadas de uma ostação do enminho de ferró 
rancez, da linha do Meio-dia, um homem de 
78 annos, que viajando com “ima joven m'tt! 
ma carruagem de 2.º classe, conseguiu ador- 
meçel-a por meio de um narcotico e fez-lhe 
depois uma pequena incisão no pescoço para 
lhe chupar o sângue. t 
|. Quando o trem chegou á estação o ancião 
retirou-so. A joven acordou com uma dor pe- 
netrante no pescoço, contou aos empregados 
como -pode o que se tinha passado, é 0 vam 
au foi perseguido e preso. Segundo as sugs 

eclarações acreditava que bebendo sangue de 
uma joven remoçaria. dado 

Exposição de mulher. 
zeta de Colonia» conta o seguinte : 

« N'uma sociedade recreativa Conversa- 
va-se ultimente áceroa dos numerosos ar ttn- 
eios de mulheres que se offerecem em casa- 
mento nas folhas pul ; sd 

Dividivam-so as opiniões, : 
* Diziam uns que eta impose ivel que as d 
mas fizessem taes annuncios, o outros sus! 
taram o contrário. Houve aposta e redi 
se um annuncio que rodugiy grande f 
porque se receberam mais de 23 cartas em 
que se faziam os mais amaveis offoreciment 
econtendo algumas. ds retratos photographi- 
008 das candida E ddinabi dis 

Um dos mais divertidos propoz que man- 
dasseny ir todas 4 mesma hora e à um mesmo 
lugar que. se lhes indiçasse. É 

A proposta foi adoptada ê dosignouso um 
local do novo mercado, de onde era facil vêl-as 
da janella de um dos mancebos, | 

:A hora marcada as jovens que tinham es- 
cripto as cartas appavecoram effectivmento, 
trazendo na mão um ramo de flores e um si- 
gnal preto na face esquerda, como se lhes lr 
nha expressamente recommendado, qa 

Ficaram admiradas de se-vorem qm tão 
grando numoro, é acabaram por entender qua 
etam objecto de um gracejo, e colligaram-so 
para uia vingança terrivel; 2/0 

Veterano maritimo. — Ao Havre 
chegou no dia 2 um veterano maritimo ue 
conta 50 annos de idade, E' o navio inglez 
«Fairlio», que saiu de Bombaim a 10 de 
maio com 2:383 fardos. de algodão, e 5:415 


saccas. abulnos-s á 
que-tom. 758 toneladas, foi 


Este navio, 


tonstruido dê madei 
no anno de 1812. 

- São raros hoje os navios de tão longa car- 
reira, sobretudo na grande navegação. é 

Herolnas mexicanas. — As mulhe- 
res mexicanas estimulam com o seu exemplo 
o valor dos seus concidadãos. 

No combate de Orizaba, uma senhora que 
pertence a uma familia de Guadalajara, for- 
mava parte do estado maior do general Za- 
ragoza, e bateu-se corajosamente. 

Asnr:* Arias, litterata ide bastante me- 
rito e poetisa de alguma reputação, apresen- 
tou-se com suas filhas nos hospitaes para tra- 
ctar dos feridos, e este exemplo foi imitado 
por muitas damas de Cordova. 

Homem previdente. — Lê-se n'um 
jornal inglez : 

-s Uma mulher, esposa de John Clark , 
residente em North-Shields, morreu ha pou- 
cos dias. 
| O cadaver foi collocado n'um caixão, que 
expressamente o marido comprou para sua 
esposa, 20 annos antes da sua morte. 

Anteriormante havitava em Coble-Dewe.. 

N'um quarto da sua casa estavam em 
fileira os ataúdes para elle e para todos os 
membros da sua familia. São de pau preto, 
bem feitos e com os fiomes das pessoas da 
familia a quem eram destinados. 

A: maior parte dos membros da familia, 
e ultimamente a mulher, gozaram já o be- 
néficio da amavel previdencia de John Clark. 


oe 


de téca, em Calcutta, 


TRIBUNAES 
Relação do Porto. 


: sessão DB, 16 Dz OUTUBRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
eg ; + Appellação. crime “ 
Estarreja. Maria Rosa—Contra'o bacharel An- 
tonio Maria Themudo, mulher e outros—Juiz Sea- 
bra, escrivão Sarmento. 
: Aggravos 
Moimenta da Beira. OM. P. 
direito— Juiz Barboza, escrivão Silva Pereira. 
Lamego, O M. P.—Contra o juiz de direito— 
Juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
+» PARA O DIA 22 DE OUTUBRO 


.—Contra o juiz de 


Appé orime 
Feira. OM. P.—Contra Manoel de Moura é 


— SIA 


RA 


CONMUNICADOS 


A exe. camara 

“Ha talvez mais de meio seculo que as ruas de 
Entre-Quintas e ns que se lhe seguem até á Praia 
de Massarellos não teem sido -reparadas. Como são 
muito ingremes, os enchurros teem-lhes feito graves 
estragos a ponto de não se poder transitar por ellas 
sem grave risco de cahir n'um precipício. Isto não é 
exaggeração ; queim duvidar do que afirmamos dê 
um passeio por aquelles sitios e verá que lhes dizemos 
a verdade. Os habitantes de alli estão impossibili- 
tados de poderem sahir ou recolher de noute a suas 
casas, porque tal imprudencia lhes custaria cara. Ora 
não são elles contribuintes como os demais cidadãos ? 
Porque moram em ruas escuras não merecerão quo 
ao menos se lhes mande entulhar com cascalho as ca- 
vernas que as aguas teem feito e que se lhes façam 
mais alguns pequenos reparos ? 

O principe Humberto deve chegar na proxima 
semana à esta cidade e de certo irá visitar a casa em 
que seu avô exalou o ultimo suspiro. Póde ser que 
queira sabir pela porta da quinta que vem dar a es- 
tas runs. So tiver tal lembrança, por que vergonha 
teremos de passar ? Que ideia fará clle dos munici- 
pios do Porto ? R 

Esperamos que à camara Actual so poupe a to- 
mar parte na censura que porventura tambem lhe, 
caiba, por ter, como as suas antecessoras, descurado 
completamente do bairro de Massarellos. 

A — Umdos que sofre. 


” 
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PORTARIA Nati 
| Primeira secretaria de Estado—Direeção com- 
elo ministerio da fazenda se participa a 
primeira secretaria, em data de 5 do corrente, o 
. ministro da fazenda diz em data de hoje á 
ção geral das alfandegas e pautas o seguinte : 
Dei conta rainha, que: Deus guarde, do expe- 
diente instruido n'essa direcção geral em consequen- 
cia do requerimento de D. Antonio Guilherme More- 
no, pedindo que na provincia de Caceres se habilite ; 
pata a importação de cal e gesso o ponto da fronteira, 
onde termiria o caminho que conduz desde os fornos 
de cal nas circumvisinhanças de Castello de Vide em 
Pede continua por Porto Guchino e vai ter ao. 
vado do rio Sever, que dá Lisiças para o territorio 
da Commenda de Herrera, na referida província, Em 
vista do que, e considerando, que pela concessão que 
sollicita o recorrente, não se inferem prejuizos ao the. 
souro público, por isso que a cal eo gesso são isem- 
tos de direitos de importação, e que, de permittir-se 
tas. pelo mencionado ponto, resultam benefícios 
pars piioltara e para os constructores de edifi- 
tios; S. M., confarmo com à propasta de v. s.2, houve 
por bem mandar que seja permittido importar do vi- 
Binho reino de Portugal os artigos de cal e gesso pelo 
caminho que, passando por Porto Gachino, vai tor 
ao vado do rio Sever e dá entrada polo mesmo ponto 
para a commenda de Herrera, devendo porém os in- 
teressados que pertondam aproveitar-se d'esta con- 
cessão apresentar antecipadamente, por si ou por 
meio de seus representantes, na alfandega de Alcan- 
tara, uma nota expressiva do numero de quintaes que 
quizerem introduzir, a fim: de ordenar pela mesma 
repartição que os guardas da alfandega levem a con- 
ta das quantidades que se importem, assignando-se 
pelos mesmos ao final o cumprido ao pé dndita or- 
dem para os effeitos determinados nas ordenanças da 
renda. — De real ordem communicada polo snr. minia- 
tro de estado o digo av.s.* para o seu conhecimento 
e effcitos consequentes. 
Deus guarde a v. s* por muitos annos. Madrid 
18 de setembro de 1862. — O director, Thomaz de 
Asensi—Snr, consul de Hespanha no Porto. 
Está conforme. — A. Rodrigo da Silva Machado, 
chancellor, 


— er 
Snr, redactor 
* O suecesso do real consorcio de 5. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz I fez navegar em ondas de verda- 
deiro jubilo os corações de todos os habitantes d'este 
salutar e envejado cantinho do mundo — o nosso 
querido e feiticoivo Portugal — tomando a parte que 
comportam seus escassos recursos em patentoar pu- 
blicamente seu ardentissimo prazer o regimento de 
infanteria n.º 14, que nas noutes dos tres dias de 
gala fes uma, senão faustosa, elegante iluminação 
na frontaria do quartel, ornada com virentes mur- 
that, fores o vistosos hnfêne colgridos, cuja npparen- 
gia é harmonia da mysica do regimanta allj aftrabiy 
m'aquellas tres noutes todos os habitantes de biçadi 
Us officines inferiores tiveram em corporação um 
excelente jantarém que fizeram enthusinsticos brin- 
des nos reaes conjuges e a toda a familin real, e aos 
soldados fói tambem ministrado um optimo rancho, 
em homenagem a um acontecimento que tantas os- 
gana promette nos indigenas da risonha patria 
le Affonso Henriques. | b 

Vizeu, 13 de outubro de 1869. 


e 


Festejos om Paços dé Ferreira 

Em Paços de Ferreira tiveram lugar os fes= 
tejos ao consorcio real, na capital do concelho, com 
Lt Te-Deum e mais demonstracções do regozijo 
ublico, 6 tudo correu com tanta ordem e en 
Emir dos povos que cauzou amiração | Ana- 
da so poupou a camara coadjuvado por todas ns 
diferentes authoridados do concelho, transluzindo 
no semblante de tados o dos povos o contentamento 
e alegria; a isto devida à ordem e harmonia que 
alli reina em todo o concelho. Tres bandas do mu- 
zica a do snr. Cardoso, e 3 duas de Freinmunde, 


da 
Dra gaga malhar, descabavam palmo a palmo à 
seu terreno, e percorrendo a maior parte do conce- 
lho, annunciaram que Paços de Ferreira a ninguem 
cede a palma quando se trata de festejos de re- 
a 


gozijo publico, & pompa nacional, 
e. 


EXTERIOR 


do Havre e Bruxellas de 8. 


mero total passa de 1:500. 


sua transferencia para Caprera. 

O seu estado continuava grave. 

Em Turin recrudesciam os boatos de crise 
ministerial, por desintelligencia entre os mem- 
bros do gabinete. 

Dizia-se que a viagem de M. Rattazzi a Pa- 
riz fôra adiada até ao tim do mez, e corria até 
que fôra completamente abandonada. 

Este facto póde explicar-se tanto a favor 
'como contra a Italia, porque tanto púde ter 
por motivo o estar M. Ratazzi de ante-mão 
certo da inefficacia da sua tentativa, como o 
saber elle que a causa que queria it defender 
junto de Napoleão III, está já fayoravelmen- 
te resolvida. 

As noticias dos Estados-Unidos são pou- 
có satisfactarias, pois deixam ver que a guer- 
ra civil está para durar, cada vez mais en- 
carniçada e teimosa. 

A proclumação do presidente Lincoln, 
para abolição da escravatura, sem indemni- 
sação, nos Estados que até ao 1.º de janeiro 
de 1863 não-reentrarem na União, augihen- 
tará-o rancor dos confederados ,do sul, para 
proseguirem a guerra à todo o transe. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

NOVA-YORK 27. — O general Mac- 
Clellan fez construir uma , ponte perto de 
Harper's-Ferry para passar e Potomac. Os 
confederados ainda occupam a linha do alto 
Potomac. 

Corre o. boato de que se fará um novo 
recrutamento. O exercito federal será ele- 
vado a 1 milhão d'homens. 

Os governadores reunidos , dos dezeseis 
Estados que ficaram fieis á União , apre- 
sentaram ao presidente Lincoln uma mani- 
festação pela qual se declaram resolvidos a 
sustentar a sua authoridade constitucional , 
approvam a sua proclamação relativa à li- 
bertação-dos escravos, e propoem a crea- 
ção d'uma reserva de 100:000 homens. O 
governador do Maryland recusou assignar 
esta manifestação. 

O «World» de Nova-York , crê n'uma 
mudança de politica do presidente, causa- 
da pelo receio d'uma intervenção estran- 
geira. 

Os jornaes do Sul reclamam a honra da 
victoria para os confedérados na batalha 
de Antretan-Creek. 

O governador da Pensylvania licenceou 
as milícias que tinha: chamado para resis- 
tir à invasão confederada. Ê 

Os federaes tomaram 36 peças e fize- 
ram 500 prisioneiros na batalha de Juka; 
no Mississipi. - i 
Os defensores de Memphis fazem pre- 
parativos para queimar a cidade, se: for to- 
imada. 

- IDEM 29, — Diz-se que o general Wilson, 
que commandaya Luisville, foi morto com um 
tiro de pistola pelo general federal Davis, no 
meio d'uma discussão animada. 

Os confederados estabeleceram em Wii 
chester a base'das suas operações na Virgi- 
nia; mas manteem-se em força nas margens do 


“| tomará proximamente os seus quarteis d'in- 


verno. A imprensa do Norte desapprova vi- 
vamente esta resolução. 

MARSELHA 8.—0 vice-rei do Egypto 
presenteou o Sultão com uma fragata cou- 
raçada, que sé construe actualmente em In- 
glaterra. 

Confirma-se que Fuad-pachá resolveu alie- 
nar os bens das mesquitas mediante uma do- 
tação feita ao clero musulmano. O scheik-ul- 
islam protestou contra esta medida, mas o 
sultão persiste. f 

As cartas da Persia dizem que o schah 
nomeou um general christão para o comman- 
do geral d'artilheria. 

BERLIN 9.— Hoje, na camara, M. de 

Bismark Schoenhansen annunciou a retirada 
da dos ministros MM. de Bernstorff e Holz- 
brinck, ao mesmo tempo que a sua propria 
nomeação como presidente do conselho e mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 
Parece que é o conde de Itzenplitz fica 
encarregado interinamente do ministerio do 
commercio. 
LONDRES 9, — Diz 0 «Times» que ten- 
do o comité de Milão enviado uma estatua, 
syinbolo da unidade italiana, a lord John 
Russell, como testemunho de gratidão pelos 
esforços que tem feita este ministro a favor 
da Italia, lord John Russell acceitau esto pro- 
sente 6 enviou ao comité uma resposta, cujo 
sentido é o seguinte: 

« Sempre estive convencido de que a uni- 
dade era o melhor dos meios a empregar pe- 
la Italia para assegurar a sua independencia. 
Ninguem deveria intervir na grande tarefa 
que, para sua immortal glória , ella empre- 
hendeu. E" uma boa fortuna para ella que a 
sua obra tenha tido no principia o apoio do 
imperador dos francezes. 

A sua propria Cade Lea moderação, a 
sua: paciencia, fizeram-lhe fazer novos pros 

nar botam Rd AM completará o 
edifício, cujos fundamentos poz q. genta pa- 
cional.» + 14 UI À 

IDEM; — Devendo hoje o alord-maire» 

dara sua resposta definitiva ao comité gari- 


O jornal da Cité diz que na sua qualidade do 
magistrada, 0 «lard-maire» nad devo favore- 
cer que seja denatureza a porturbar a paz 
publica, ê 


A «Gazeta. official do reino» (de Italia) 
de 6 de outubro contém o seguinte relato- 
rio apresentado ao rei, 

K [ «5 de outubro. 

Senhor, cessaram de existir as causas pelas 
qlines o vosso governo se vit até ngora obrigado 
a aconselhar-vos n resistencia nos gonorosos im- 
pulsos do vosso coração para com o general Gn- 
vibaldt o os soys cumplicos. O imperio das lois val- 
se consolidando par toda a parto; a conflangana 
politica tão a Se prodiio e inangurasto 
moderam ng n ei ae impelliram esse ge- 
ora RAS de SSBEMIOS AE É cntasteo. 
phe de Aspromonte, aonde elle poude conhecer quo 
*e combatendo em vosso nome os inimigos da pa- 
tria e da liberdade, lho foi dado fazer prodígios, 
jk assim não era quando, esquecendo os seus de- 
veres, se armava contra os vossos direitos, qualquer 
que devesso ser o resultado. ; 
D'esto deployavel exemplo, provém para nós 
tados um ensino salutar. 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 


Foi no dia 5 que de Turin se expediu or- 
dem para serem postos em liberdade Garibal- 
di, deputados Calvino, Fabrizi e Mordini, e 
outros comprehendidos na amnistia, e cujo nu- 


arece que Garibaldi ainda permanecerá 
em Varignano até que o seu estado permitta a 


baldino, a respeito do «meeting» rs de ha o 20 pl he Ea a oo Filho 

em Guildhall, q «'Pimes» pedo a M. William. IDEM. —No vapor Iberia, E. Chamigo Filho 
st ! F á ' Silva, 5 pipas com vinho; M. A. S. Penso, 8 ditas 

Cubbitt que não conceda à permissão pedida, im ET ci Ce, 14 ditas com dito; E. Bros 


' Agora, a Italia segura contra as impaciencias 


das facções, e lembrando-se dos serviços prestados | chádlo, 


pelo general Garibaldi causa dá unidade nacio- ! 
nal, deseja ardentemente esquecer que houve um 
momento em que elle fechou os ouvidos á voz do 
dever, aos vossos avisos e à lei. 

Este voto do paiz acha echo por toda a parte, 
no mundo civilisado, em todos aquelles que espe- 
ram calorosamente à causa da liberdade e da uni- 
dade de Italia, e que nadá receiam tanto para 
ella como a volta das dis ias intestinas que por 
tanto tempo a tiveram divididae a tornaram tão 
facilmente presa das ambições estrangeiras. 

O esquecimento que de todos .os lados se im- 
plora para o chefe principal pede-se com tanta mais 
razo a favor d'uquelles que, arrastados: pelo pres- 
tígio que cerea o seu nome o seguiram na sua im- 
prudente empreza.. 

Já não é necessario resistir a estes votos. A 
sun realisação dará vigor À direeção do governo 
sem prejudicar as condições da ordem política que 
collocou nas vossas reaes mãos o poder de satisfa- 
zer no sentimento nacional e ao do vosso coração 
sem minar as leis em que descansa a paz publica. 


restituir a authoridade. ds leis ultrajadas e do cen- 
solidar a ordem, o vosso conselho não hesitou em 
propôr-vos as mais energicas medidas. Tendo-se 
desvanecido todo o perigo, é de bon vontade que 
hoje se faz interprete dos votos gernes, e que im- 
plora de V. M. um, neto de clemencia que, apagan- 
do a memoria de um dos mais dolorosos episodios 
da nossa resurreição nacional, tenha por resultado 
não deixar subsistir senão a lembrança dos serviços 
prestados á pátria e ú dynastia. 

Só os inimigos da Italia, a quem sorriam as | 
amenças de guerra civil , verão com dôr este neto 
destinado a manter unidas e intactas todas as for- - 
ças como todas as glorias da nação. 

Or vosso governo desejaria que a amnistia fos- 
se inteira, e que todos os que, por oceasião da em- 
preza reprimida no campo da batalha d'Aspro- 
monte, incorrexam nas penas impostas pelas leis, 
fossem libertados de toda a divida para com a 


justiça. ds 

nocestidade porém de reforçar em qualquer 
occorrencin o sentimento dos grandes deveres que, 
para a salvaguarda de todos os direitos e de todas 
às liberdades, são impostos ao exercito, tão permite 
comprehender no numero dos amnistiados os solda- 
dos tle terra e de mar que, n'est occasião, or viola- 
ram as leis que os regem particularmente; ou fal- 
taram é fidelidade devida no principe. 

A honra da nossa bandeira prohibe-nos vêr nos 
factos que lhe são imputados as circumstancias atte- 
nuantes que militam a favor dos que eram livres dos 
laços do serviço militar, 

Os nossos ministros não se encobrem quanto a 
excepção que propoem, e na qual insistem, deve cus- 
tax no vosso paternal coração. 

Este perdão, senhor, não é sem precedente nos 
nossos regimens livres. q 

O consentimento tacito que o parlamento e a 
opinião publica deram n'outros tempos a semelhantes 
actos, persuade o conselho da coroá à propor-vos um 
decreto que testemunhe, em face da Italia e da Euro- 
pa; a vossa magnanimidade , a força do governo e o! 
espirito da concordia de que estão animados os povos 
que teem a felicidade de vos ter ao mestmo tempo por 
pai e por rei. Uj 
Este relatorio é seguido de um decreto 
concebido nos seguintes termos : 
| « Victor Manoel II, pela graça do Deus e pela 
vontade da nação, rei de Italia. Visto o artigo 8 
do estatuto; por proposta do presidente do conse- 
lho, ministro do interior é inferinamente encarrega- 
do do ministerio de graça e justiça; ouvido o con- 
selho dos ministros, temos decretado e decretamos 
o seguinse : 

« Art. 1.º Os authores e cumplices dos factos 
e tentativas de rebellião que tiveram lugar no mez 
de agosto ultimo nas provincias meredionaes, e que 
não são culpados de delictos communs, ficam li- 
vres de qualquer divida em que a este respeito 
incorressem para com a justiça. 

Art. 2º São porém exceptuados do benefício 
d'esta amnistia os militares de terra e de mar. 
« Os nossos ministros são encarregados , enda 
um na parte que lhes respeita, da execução do pre- 
sente decreto, cuja inserção ordenamos na collee- 
ção official das E e dos decretos do reino de 
Ttalia, recommendando a: quem for-de direito que 
o; faça observar. e ; , 

« Dado em Turin, aos 5. de outubro de 1862. 
' Victor Emmanuel. 

. 1 k: U. Ratazsi. 
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PARTE CONMERCI 


As cotações do cambio nas principaes praças 
do Brazil, á sahida do paquete francez Guienne, 
eram as seguintes: 

Rio de Janeiro, 24 de setembro 

Sobre Londres — 26 1/4 n 26 4/a. 

Bahia, 26 
“Idem — 26 4/o 


Pernambuco, 27 
Idem — 263/, a 27. 


— mm 


Porto, 1G de outubro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


A 90 dias data e 90 dias vista... .... Da 541 
“Anfandega do Porto ” 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
14 de outubro. 5:263 8325 


Idem no dia 15.. 


Despachos de exportação 
Outubro 15 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, 
A, L. da Silva & Filho, 100 caixões com .vinho en- 
garrafado; J. C. da Silva, 200 barris com figos. 

IDEM.—Na barca Lima 1, Rocher Wigham 
& Ca, 1f, pipa com vinho e 1 caixão com doce; F. 
J. dos Santos Guimarães, 5 ditos com vellas de cebo. 
PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoel 1.º, 
Maia e Silva, 53 caixões cam azulejos; M. Iglezias, 
500 ligas do vimes. 

IDEM. — Na barca Sympathia, A. J. de Olivei- 
ra Costa, 3 caixões com chapens, 

“PARA! — Na barca Palmeira, H. Fi Dias Gui- 
mares, 2 enixões com-chapous. 

TULL.— Na escuna Woodwille, P. J. Smith 
Son & Johnston, 16 pipas com vinho. 

PLYMOUTH E EXESTER—Na escuna Flo- 
ra, C. Smithes & C4, 5 pipas com vinho. 

BRISTOL —Na escuna Alarm, Butler Nephey 
& Ca, 4 caixas com doce. 

HAMBURGO.— Na oscuna Clara, E. Kobe & 
02, 103% pipa e 1 barril com vinho. 

8. NAZAIRE—No vapor Ville de Lisbonne , 
Felgueiras & Baltar, 1 caixão com vinho engarra” 
fado; J. M. Brandão, 1 fardo com seda, 1 caixa 
cof pálitos o pelles do Iebro o 3 caixas com vinho 
engarrafudo; d.. G+ do Carvalho, 1 barril com vi- 
nho; Ordrenans, 3 caixas com: figuras, de, barro. 

LIVERPOOL —No vapor Castilian, A. J. P. 
Soares, 140 caixas com Inranjas; D. A. Sonres, 3 


enscos “com a: 
Herbert, J. V. 


LONDRES.—No navio Han 


choton, 17 ditas com dito; CG. L. Gubian Filho & 
(2, enlxs com doco o dO pipas com vinho; L 
V. Pinto, 4 pipas com vinho, J; S. Carneiro c Silva, 
1 dita com “Nito; Osbom & Ca, 3/4 6 1 dita qom 
dito. 


Cargas manifestadas 

C.M. 887— Terra Nova.— Brigue ing. A'lert, 
126 ton., cap. Cross, à Noble & Murat, 2924 quin- 
taes inglezes de bacalhau. 1 

C. M. 838 — Setubal. — Hinte Conceição, 61 
ton., mestre Monteiro, a Gomes Lima & C., 61776 
litros de sal o 399 volumos diyorsos. 

C. M. 839—Sada. — Patacho hesp. Vicanta, 130 
ton, oap. Linhares, a Caznes & Filhos, 55 tonela- 
das de aven. 

C. M. 840 — Bahia. — Barca Laura, 291 ton., 
cap. Azevedo, a A. A. da Cunha, 6012. volumes di- 
versos e 30 axrobas de estópa.) () 10 O 

Além do manifesto, 34 volumes diversos. 


Tormos de carga 


—  Oulubro Jô y 
LONDRES. —Yapor ing. Iberin, cap. Kava- 
naugh. 


Quando se tractaya de reprimir a rebellião, de |- 


HAVRE-Hiatc Aguia, 91 ton, mestre Ma- 


LIVERPOOL. —Escúna Eugenia, eap. Braz. 
- AVEIRO. —Rasea Janota, 99 ton. mestre Hen- 
riques. d 


Completa descarga 
Outubro 15 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia. 
PARA! (por Lisboa)-—Barcá Uni 
SETUBAL. — Hiate 8. Joaquim 
OLHÃO. —Cahique Bomfim. 
AVEIRO. —Cahique Cruz 2.º 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
“ Outubro 15 ly 
Oleo de linhaça—5 pipas. 
Agua-raz—? barris, 
Salitre— 80 saccos. 


Gaz liquido—50 latas. 
Farinha—100 barricas. 
Enxofre em flor—325 barricas. 


Couros—91. 
Azeite de peixe—3 cascos, 
Manteiga 10 barris. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Outubro 15; 

Litros 


) 
í 


To Diccionario porluguck hespanhol. 


— Publicaram-se as 6º e 7.º cadernetas. 
Estão no prelo a 84 e 92, que breve se dis- 
tribuirão, dando-se assim o mais activo impulso 


ao corbiplemêni feita jmipórtinto abro ara em 
pa ad pOBliair o DiHofirio poftugães "e hes. 


panhol. pai à 
Preço ida caderneta 40 réis. s 


Assigna-se nas, lojas; dv, costumo: 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol......... 500 réis, 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 » 


MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol.. 800 » 

(2728) 

Gonissadências do Diabo fechado 
la minha gáveta | 

HABRA interessântissima pelos seus dous Ghã» 


para os amantes, porém; do grandioso, mais 
que” tudo recommendavel a torna uma poctica e 


o. 
Porto — casas dos snrs. Moré, Cras 
tho e livraria Nacional.— Coimbra—Larcher é Mes- 
quita '— Brága =“ Pereira e Germano. 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ........ 
DESPACRADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro., 193648 

Dito verde..... 10774,60 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinhos costas rito ti os coreoa AM196,00 


Praça de Lisboa 13 de outubro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 11 de outubro 86:0883962 
Idem no dia 18......... 5515566 
x “938403587 


Cotações omciaes 
Instripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 1862 46 47, à 46% 


Coupons idem. 46 1, à 46 3) 
Certificados . : 44 7a a 44% 
Titulos de divida publica [an- 

tigos)... to. 8/2 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de; divida publica [das 

tres operações] 12 aM 
Papel-moeda.... a 28 


Fundos estrangeiros 
17 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 13 de outubro—3 por cento 
consolidados a 51, 51,103 dito deffevido a 45,60. 


510,00 | MORAES, RELIGIOSOS, 


-Aphorisihos é pensamentos 


- POLITICOS E 
PHILOSOPHICOS 
NITIDA EDIÇÃO 
rot 
Alberto Antonio dê Moraes Carvalho 
7 ESDESE na livraria de Jacintho A. Pinto 
da Silya, run do Almada nº 194. |. 
Preço 600 ré e PAGO 


ANUNCIOS 


Leilão de moveis | 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 114 
Por intervenção de Souza, Braga & Ci* 
Dºninco 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diffe- 
rentes moveis de mogno & oleo, como são : 
camas á franceza, commodas, lremó, ca- 
deiras, sophás, mezas de jogo, quadros, 
roupas, patas, louças, porcellanas, crys- 
taes 6 outros objectos, que tudo estará 
patente e se entregará pelo maior preço 
que fôr oferecido. , 
Tambem sé ha-de alugar à casá que é 
de dous andares o construida de novo, - 


Bolsa de Pariz, em 13 do outubro—8 por cen- 
to frances n 71,654 1/ dito 98,60. 

Bolsa de Londres, em 13 de outubro—Consoli- 
dados 937% a 94. 


e eme 
ER TE Y 
PARTE MHARIÍIHA. 


4 É 4 | 

Em 19 de ontubro sahirão de Lisboa para o 
Pará, o brigue, Henrique; e para o Fayal, a es- 
cuina' Ceres—êm' 20, prra a Bali, 6/br gue Julio; 
ara 8. Miguel, o patacho Respeito; e para Cabo | 
Veria, mibarea Villa da Praia—em 25, para o Ma 
ranhão, o brigue Julio; e para Pernambuco, o bri-, 
gue Soberano-<em 29 para os portos do Brazil; o 
vapor fr. Navarre. k ] 


Mag 
Porto, 


de outubro 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação . 

alguma. 
: Idem 16, 
4511 nonas DA MANHÃ 

Fien fórada barra: His 
Galeras Amizade, Aurora, e Castro 2.º 
Brigue norueg. Anaconda. 
Patacho Albatross. 
Escunas Doria, e William and Marth. 


bisisã - era 
“O vento é L. (brando) co mar agitado. 


Em consequencia do muito mar os vapores 
não poderam sahir na maré da manhã, 


A' ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 15671 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 16 A'S9 H. E 6 M. DA. 
MANHÃ ) 


NAFPOLES 13. — Foi descoberta 
uma vasta corispiração hourbonica 
clerica| * q a 
| BERLIN 13.— Foi encerrado o par- 
Inmenta; | of 

A camara dos deputados declarou 
nulla e inconstitucional uma resolu-' 
ção da camara alta relativa no orca- 
ménio. nemo-ias 

NOVA-YORK 4. — O congresso con- 
federado do sul quer que se decre- 
tem represalias contra a medida de 
emancipação dos escravos ordenada 
por Lincol 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo - 


TEADUATO pelo snr. A.R. de Souza e Silva, 
á excepção do 1º volume. 

Acham-se impressas a 1.º, 22, 34, dºe 5 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada uma. 

Prego do 1.º volume 240 réis, do 2º 280 réis, 
do 3.º 960 réis e do 4.º 240 réis. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarins dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A, Prda Silvana rum 
do Almada. 

Oliveira de azemois, om casa do sor. B. 
8. Carqueja. 

Coimbrá, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
dos & Ce, na rua da Calçada, 

Braga, na livraria do snr. 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, ns livraria do sur. Antonio Josó 
Vianna, na rua de 8. Sebnstião. x 

Caminha, om casa do sur; José Rey Macha- 
do, na rua das Flores nº 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza. 
Maia, na rua Direita da Coronda. 

Guimarães, em casa do enr. José Antonio 
Macedo: Rocha, rua de 8. Paio. ( 

Para os srs. assignantes do Commercio do 
Portocustam 08 quatro primeiros volumes 940 véis, 
devendo ser requisitados «os entregadores do jornal 


Novas instrucções 


ÁCERCA DOS DESPACHOS A FAZER 
NAS ALFANDEGAS MAIORES 


Germano Joaquim 


| 


ERDEU-SE úm cãosinho fel- 

pudo, branco, orelhas amarel- 
las, signaes amarellos por baixo 
dos olhos e dá pelo nome CU- 
PIDO. Na rua de Entre Paredes, no hoj 
Mindello, o dono dará boas alviçaras à q! 
lh'o apresentar ou disser quêm o tem. 


(3263) 


Campainhas electricas 


Est novo systema é destinada a subs- 
do lituir com -vantágem, poli rapidez e 


,certeza do toque, o antigo de lesouras, 


para salas, quartos, ete. 
Funceionam em todas as distancias com 

a mesma facilidade, Os fios conductores 

são immoveis e podem sor dissimulados 

na parede. ) 

 Josê, Augusto Wendel, rua de: Santo 

Antonio n.º 149. ,, 


annus para cima, dando fisdor á sua ci 


ducta, ada f 
Póde dirigir-se 4 rua do Bicalho n.º 
a (3258) 


Rua Chã n.º 84 


LUGAN-SE quartos com mobilia ou sem 
ella, Fulle na mesma casa, 
Tambem se faz de comer. , 


» (3260) 

Er ENDE=SE unia niorida de 
V casas de 'dous andares, 
sita na rua da Boa Vistá com o n.º 71; 


quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 183; (8259) 


Caminhos de ferro 


portuguezes 
EMPREZA CONSTRUCTORA 


Estriptorio da 2.º divisão da linha do 
Porto mudou-so para a quinta da Boa 
Vista (Browne), em Villa Nova de Gaya, 
para a casa em que habitou 6 shr, barão 


pde Forrester. 


Quaesquer pestoas qui tenham a lra- 
ctar negocios com o engeitheiro chefe da 
divisão poderão fazôl-o todos os dias n'aquel- 
le local, dese o meio din até ás 2 horas 
da tarde. (3243) 


Caminhos de ferro 
portuguezes 


EMPREZA CONSTRUCTÓRA 


RECISA esta empreza comprar 60 vi- 
gas de pinho da terra de 9º ,50 de 
comprido e-do seeçãosquirada de 0,30 
de lado. Estas vigas deverão ser em qui- 
na viva, bem desempenadas, de madeira 
sã e sem uós nem veios Lortos; entregues 
no local dá. Ponte do Vouga, 30 dias de- 
pois do ajuste, t E) 
As pessoas que quizerem fazer este for- 
necimento podem dirigir suas propostas ao 
escriptorio da 2.º divisão da linha do Por- 
to, quinta da Boa Vista, em Villa Nove 
[de Gaya, ao dito local da ponte sobre o! 
Vouga ou a Ovar ao respectivo chefe da 
secção o snr. D. Luiz Zapata. , 
Villa “Nova do Gaya, 14 de outubro 
de 1862. 
É O engenheiro chefe da divisão, 
Angel Calderon. 
(3244) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 


7 ES DESSE na rua do Bonjardim nº 69, aonde 
tambem se vende a nova Pauta e leis do 
sello. 


Preço das instrueções 80 réis, (249) 


proprios para uma loja dé engarrafa- 
mentos, a; 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. (2966) 


(3184) | 


ES A ruô das Congostas 


Ed AMAS 
E n. vendem-se 
| fogões de sala e fren+ 
| tes de mármore para os 


mesmos. 


(1821) 
Iluminação a gaz 
Rua dos Inglezes n.º 82 


CABA de receber de Lon- 
dres lindos lustres de 
crystal de uma até oito lu- 
zes, assim como um grande 
e variado sortimento de can- 
dicires de metal dourado, 
bronzeadu e de porcellana. 
Canos de composição de 
todas as dimensões, proprios para o en- 
canamento de gaz e agua, globos e tudo 
o mais que pertence a illuminação a gaz. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 
Rua dos Inglezes n.º 82, o 
(3193 


GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem perigo 
algum 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 481, OU NO 
DEPOSITO, RUA DOS INGLEZES N.º 82 


(8194). 
Candieiros de nova luz 
de gaz 


RECEBEU ultimamente, grande sortimoú- 
to «estes candieiros de novo systema 
sem chaminés de vidro, 
Rua de Santo Antonio n;º.481, ou no 


deposito, rua dos Inglezes n.º 82, 
; (3195). 


Egoas hanoverianas 


A N+ rua de S. Luiz n.º 54 
E vende-se uma excellen- 
fia -drs to parelha de egoas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante. 


cum Sa alo 22) 

Para vender 

VU” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 


Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 


: Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraiso, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas sa- 
bradadas e térroas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, Arvores de fructa, malto e pinhal. 
Eº proxima ao caminho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dures com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira, 4 

O caseiro da mesma: se promptifica a 
mostrhl-a. 


ENDEM-SE uns bens que se 
compoem de terias de lavra- 
de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der fulle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, q, qual dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-so o pagamento. 


(ua 


ATTENÇÃO! 


Nºº sendo ainda bastantes para salis 
zer á economia e necessidades publi- 
cas, os muitos modêlos de apparelhos hy- 
draulicos, que a fabrica de fundição do 
icalho hoje possue, acaba de concluir sa- 
lisfutorimente novos ensaios, para obter 
à liragem de agua de qualquer profundi- 
dade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para poder atu- 
rar 3 horas de continuada tiragem, sem 
ficar cançada, ainda mesmo quando tire 
500 litros por minuto e seja elevada al- 
guns metros acima do nivel do poço, 
Os preços são menores do que os ap- 
parelhos de fazer a tiragem por meio de 
força enimal, e dar-se-hão promptamento é 
face das pretenções de cada um ; é se ga- 
rantem os bons resultados e duração dos 
novos apparelhos. 
Porto, 30 de setembro de 1862. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(3049) 


“RUA DO POMBAL N.º” 120, 
122 E 124 


Casa mobre da exe" bavoneza 
de 8. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlos Alberta n.º 69. 
(1936) 


Para 0 Rio Grande do Sul € 


Porto Alegre 
AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 

'A para yender um sortimento do bar- 

bicachos para chapéus de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos, na loja de 
retrozeiro; na rua Escura n.º! 35 e 37, an- 
tigo largo de 3. Sebastião. 


(3088) 
Ap eNDIMASR “ou alugam se duas 
à moradas de casas n.º 5 w 7, 
ij 9 e 11, sitas na rua de-S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui-bem 
construidas, com grandes commodos c lin- 
das vistas: tractu-sé na rua Formosa n.º 

ret 


154. (2276, 
NDE-SE uma Dôa E 


E) 
Aa V priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 


Ponte da Pedra em Lessa do Bai quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


“À CARIDADE PUBLICA 


ASTON Joaquim de Souza Magalhães 
recomenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram sentimentos bomfuzejos, José 
da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado “de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 
rigo de vida. 


BANCO UNIÃO 
4. PRESTAÇÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
que devem entrar nos cofres do banco 
com a 4.º prestação de 20 p. c. até o dia 
5 de novembro proximo futuro. 
Os titulos provisorios devem ser apre- 
sentados no acto do pagamento. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Niepoort. 
' (3101) 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
E! o dia 3 de novembro proximo, pe- 

las 12 horas, no Tribunal do Commer- 
cio, d'esta cidade, .sito- na rua Ferreira 
Borges, se ha-de proceder á arrematação 
de uma quinta,; no-sitio do Pêgo Escuro, 
freguezia de Santo - Adrião, concelho de 
Barcos, comarca de Taboaço, que se com- 
põe'de casas, terras de vinho, arvores de 
fructo e mais pertenças, tudo pertencen- 
te dita massa falida e constante do pro- 
cesso de fallencia de 'que é escrivão Pa- 
checo. (3200) 


Arrematação de predio 


Rua 24 de Agosto (hoje Ale- 
H geia) n.º 312 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
E! o dia 22 do corrente, pelas 11 ho- 


ras da manhã, na mesma rua e nu- 
mero, se ha-de arrematar a mesma pro- 
priedade, que se compõe de casas nobres 
de um andar, mirante com muito lindas 
vistas para toda a cidade e para a barra 
“e acabada de fazer com grande quintal, 
muitas diferentes arvores de Íruclo, agua 
e mais pertenças, a qual paga de pensão 

368000 réis e o dominio de 40 — 1. 
(3253) 


Transferencia de arrematação 


Arrematação annuiciada para o dia 
19 do corrente, no bazar Boa Fé, da 
propriedade na rua 24 de Agosto n.º 312, 
fica transferida para o dia 22 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã e na mes- 
ma propriedade, (3251) 


COLLECIO... 


E a 


' Ed 
S. SEBASTIAO 
Sito no palacete da rua de 
Bellomonte n.º 49 
S aulas, de mathematica elementar, ph 


e 


trodueção-abrir-se-hão no 

tubro. Admittem-se alumnos externos. 
O director, 

José Maria de Faria. 


losophia, historia e geogtaphia e in- 
dia 20 do ou- 


“(8223) 


ALUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. a 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 
: LUGA-SE uma bonita casa 
IZ é com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


Casa barata para alugar 


Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º anda 
Lisboa, ha quartos e comida com acei 
e preços conmodos. (2976) 


Hospedaria particular, 


LUGA-SE uma casa nova de 
E] dous andares e agua furtada, 

ma rua Costa Cabral n.º 522, com 

r, | quintal e boa agua de poço, coútra casa nas 
io | trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
) gue perto, oferecendo boas commodidades 


RECISA-SE de uma senh 


ra de meia. idade para 
governanta de uma casa: quem tiver as ha- 


e economia de despeza; quem a quizer vêr 
falle na casa proxima do tamunqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim m.º 1206. (AL) 


o- 


bilitações precisas para exercer este cargo 
dirish Hiei de Santa Catharina n.º 104. LUGA-SE uma morada de casas 
(3222) nobres, acabada de novo ha 


Qui precisar de uma co: 
tureira e engomadeir: 


(3202) 
PENELA de Jesus, adeleira habilitada, m: 


dou. para, à mesma rua, pegado já font 
aonde continúa a inculcar criados, otiad 


e amas de leite de boa conducta, | 
VAR (8197 


que se cfferece para trabalhar pelas casas, 
póde dirigir-se á travessa da Fabrica n.º 24. 


radora a rua do, Almada n.º 455, mu- 


poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acommoda uma grande familia, com 
seu jardim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
). |sita no lugar de Paços, freguezia de Villari- 
o. |nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz «e; Nevogilde, tem grandes vistas para o 
e, jmar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
as | todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar quelra dirigir-se á 
) Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 


s- 
a, 


Que! pretender ficar com; dous terç 
em um camarote de frente no primei 


que-durar a assignatura da companhia l 


(3235) 


o camaroteiro Bernardino. 


ordem do theatrode 8. João por todo o tempo 


rica, falle no escriptorio d'este jornal ou com 


tracterá do seu ajuste. (2973) 


MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 
nente, sitos no lugar do Estremadouro, 
freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 
Penufiel; quem os pretender dirija-se á 
) cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 


os 
ra 


y- 


sa Guimarães faz scie: 


Sant'Anna n.º 26. 


MANOEL Joaquim de Bes- 


te que mudou da rua dos 
Inglezes para atravessa de 
(3256). 


n.º 49 e 50. (3281) 


Qui pretender alugar uma mo- 
rada de casas de tres andares 
e aguas-furtadas, com commodi- 
dades para uma numerosa familia, 


n- 


ANTONIO de Bessa Leite e & 0.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


sita no largo da Fabrica do Tabaco n.º 
116, póde tractar do seu ajuste na rua 
de Santa Catharina n.º 179. 

(3237) 


Qu! quizer comprar uma casa 
na rua de Traz n.º 207 a 211 


JAMONIO Joaquim Vill 
mudou o seu estabel 
cimento de alfaiate da rua de S. João pa 
a rua do Almada n.º 44. 


'to de colchoaria na rua de Santo Ai 
tonio, avisa a todos os seus amigos e 


189 a 19. 


ANTONIO Francisco de Almeida em res- 
posta'ao annuncio publicado por João 
Paulo da Silva, no «Commercio do Por- 
to» de 14 do corrente, cumpre-me de- 
clarar que o annunciante falta á verda- 
de quando assevera que foi mister fa- 
zer-me penhora executiva para obter o 
ultimo pagamento do aluguer das casas 
que elle possue na rua de Traz, desta ci- 
gde. E' verdade que o snr. João Paulo 
Silva shegou a Faquerer, essa penhora 


a 0 mais tarde 
tinha em seu poder o valor do aluguer 
em diversas quantias que eu lhe havia em- 
prestado por dillerentes vezes, Préso-me 
de ser um homem de honra, incapaz de 


Fabrica franceza de 


carruagens . 


freguezes que mudaram o 8 


gens, sito em Liceiras n.º 52, para a 1 
de Camões n.º 204 a 212. 


; (3196) 
OMINGOS de Mattos, com estabelecimen- 


guezes que mudou o seu dito estabeleci- 
mento: para. defronte, na mesma, rua n:º 


- (32197 


PÉDRO Tribolet e Augusto Ce- 


“ res fazem saber aos seus 


estabelecimento de fazer e compor carrua- 


(8106) 


ar fallo na rua de Bellomante, casa n.º 
e-|2(0) e 22. ( 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

«| vendem-se inscripções de assenta- 

mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae» 

ções dos bancos. 


(610) 


Nº recolhimento do”Ferro, sito nas es- 
endas do Codeçal, vende-so : 
Ladrilho por arratel,,.,... 180 réis 
Prateiras de gelêa . 100 » 
Chila de calda por arratel... 180. » 
Tambem se faz a feitio a 50 réis o ar- 


eu 


ua 


« Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 


Aguardente nacional 
AtSusTO Cezar adia Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 


E à tua do Bomjardim, largo do Pa- 
raizo n.º 278, fazem-se chapéus de 
todas as qualidades: para senhoras, por 
preços muito comniodos, sempre na ul- 
lima moda e sem precisarem de prego. 

é (8254) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escripforio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, (erreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 


EM um variado sortimento de moveis 

e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança, (3012) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS, JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz: dos francezes, etc, etc, tom 
a honra de fazer saber no mundo elegante quo os 
apreciados objrctos do sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
+ GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. « 
J. GOSNELL & 0.º Pomada da nobreza — | ' 


Oleo dourado — Mocilina-—Banha de urso, ete, para 
as gabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de alr 
façe ingleza— Verdadeiro gabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc. 

J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscas, vecom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear o amaciar a pelle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
za a cnbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. 

Deposito, rua do Almada n.º 151, 


(2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as córes sem 
emmadoar a pelie e sem cheiro. 
STA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
E rior -a todas conhecidas até aqui, é sem -con- 
tradieção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes.. Está 4 venda em 
todas as principaes casas de perfumaria e cabel- 
posito gesalá Bi o. 

fon. 
Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2082) 


Bandeiras italianas 


1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


2:500 Premios 
7:500 Brancos 


10:000 Bilhetes 

A extracção terá lugar no dia 28 de ou- 
tubro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º sério de n.º La 28500, impressa em 
côr vermelha 1 

2.º dita de n.º 250L,a 5000,em côr verde. 

8.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 

4.º dita de n.º 7501 a 10U0O, em côr ama- 
rella. 

N'uma roda especial entrarão as 4 es- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a.que designa a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha á extracção entrando 
numa roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e no outra todas 
as esperas que os designam. 

PE Por este 'systema quem 

comprar quatro bilhetes 
(um de cada côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 

Us bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 


Bilhetes inteiros a... 
Meios bilhetes a.. 

Quartos de bilhetes a 
Oitavos a.. 
Cautellas do 


(8171) 


Deposito de pozzolana 


RODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
ctó: vende por preço rasoaveis. 


(4152 


VENdE B7uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com: grande qu 


agua do poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. Ro 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 426. 
(2343) 


PLANO 
1 Premio de «+++ 25:0008000 
10» de - -10:0008000 | & 
pega 1:0004000 | 
Be rd 5008000 
h » de. (18000 
6 » de 2008000 
40 » de. 1098000 
144 » de. 503000, 
2:300 - » de... 128000 


BE in nd a a ni oluto, o sm Loduvico Butti; - 
tal” ajardinado, muitos. arvores. do fruotor/Záripns fbseico, epqur coleica Dates Lo beto 


é Ed 
. 
Rio de Janeiro 
A velemra barea — MONTEIRO 2.º, 
— de 1. classe, deye sahir no dia 
28 do corrente, permitindo o tempo. 
Oa'snrs. passageiros de fóra deverão 
] im ar as suas Palsien até no dia 26. 
Recebe ainda alguma carga e passageiros, 
'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
Precisa-se de um cirurgião. (2554) 


Rio de Janeiro 


A nova barca — VENTUROSA, — 
io José Domingues de Oliveira, 
sahirá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
um Pinto & Rocha, largo de 8. João Novo n.º 2. 
(2698) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho: brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
f gre e passageiros para ambos os porto. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o enpitão a 
(2856) 


bordo. 
Bahia 


Vai sabir com muita brevidade abar- 
ea portugueza — DOURO, 
Para carga e passageiros traeta- 


se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no escriptorio, ou com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes nº 45. 


“Bahia, 
(COM ESCALA POR SETUBAL) 
: “Obrigue— DECISÃO —enpitão Mar- 
. » tins, sahirá no dia 22 do corrente. 
nvE 4% Em Setubal demordi-seda 8 dias. 
Recebe passageiros. 
Tracta-se com Araujo Lima, Fonte Taurin 
nº 20. (3210) 


(8257) 


Pernambuco 


A sahir com brevidade à veleira bar- 

W en— SYMPATHIA, — capitão Noguei- 
Vo TA: para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, run de 
Bellomonte n,º 77, , (2801) 


Pará 
A barca — UNIÃO, — capitão José 
à da Rocha, sabirk “com muita brovida- 
de. Pnra carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S. 
G 


João Novo n.º 


as arma mimo rara a e erra jm 
ESPECTACGULOS 
8. JOÃO. — Companhia Iyrica subsitiada, na 
epocha de 1862 o 1863. 
PROSPECTO 


to, x quem por parto do governo de Sua Mages- 
tade foi adjudicada a sobredita empreza, tendo fei- 
to o competente deposito, em cuução e garantia 
ao cumprimento do seu contracto, tem a honra de 
ir abrir a sua assiguatura debaixo das condições. 
seguintes: 

12 O tempo d'esta assignatura será de sete 
mezes theatracs, dando-se tres récitas por sema- 
na, mas se por qualquer inconveniente se não, 
possam dar, a que fultar se dará em uma das se- 
manas seguintes. 

23 O emprezario apresentará a sua companhia 
compasta dos seguntes artistas: 

Maestro director e ensaiador, o snr, Carlos, 
Dubi 
“Primeiras damas absolutas, as sur! Gios 
(pia de Marini, Giovannina Stella e Cornelia Cas- 

| telli, 


1.º tenor sério absoluto, o snr. E. Binhardi;l.º te- 
nor. de meio enracter, o snr. Theodoro di Pietro; 1º 


o snr. Francisco Tagliapietra ; L.º baixo cariento, o 
snr, Emesto Leva. j $ 
2.» partes competentes, corpo de córos de am- 
bos os sexos, o qual foi reformado na maior parte. 
Mestre dos ditos, NN. 4 Ela] 


O empresario da companhia italinma de can- - 


-—- 


y E a E E h 1.º violino da orchestra, o snr. Nicolau Ri- 
faltar 4 fé dos contractos e de praticar K rior qualidade das fabricas mais acredita-| | h y 
quaesquer actos indignos de uma pessoa NºEIE escriptorio tecebem se fazendas |das, que garante . (2651) | CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO ANNUNCIOS MARITIMOS sa DANÇA 
de probidade, e é por isso que pedirei “4 commissão, tracta-se de causas com-| = ' = NO CONSULADO D'ESTA CIDADE E 1. bailarina, a snr* Emilia Pommé, com ou- 
restyjctas contas nos tribunaes ao snr. João psp EM aa REA ds Attenção. º VENDE-SE na rua das Flores n,ºº 14 f tia apo ceenas bailarinae, Ê 
Paulo da Silva das outras injurias que me|do-se com o pessoal necessario e habili- : os & a 18. 295 dr = Durante, o tempo d'esta assignaturs, o em-. 
Mir Paquéllo Mitndhicio do é o não | tado. para o dito fina; fsa-se traduoção de Nº rua dos Clerigos n.ºº 48 e 50, ven 1 (2959) on es : preazrio Pr cim scena fres operas novas, sen- 
trela RAq e de-se chá hysson, perola 6 preto dos A O. vapor inglez — | do — OS HUGUENOTES, do maestro Mayerbeer— 
posso responder cabalmente pela im- | qualquer documento hespanhol, francez e mini rece a E E AD IBERIA, — comman-| À MARTHA, de Flotow e outra que desigunrá. 
prensa. italiano para o idioma d'este paiz, etc, etc. E il. 00 corréporá ao Rantigo 5900 a dante Roberto Kava- | Reproduzir-se-hão algumas, que, havendo já subido 
Porto, 15 de outybro de 1862. A correspondencia franqueada, deve ser |Dito” » 23090 — . da» 6960 naugh, sahirá d'esto |Á seeno RL atenta tem obtido a App tita 
Antonio Prancisco de Almeida. |dirigida ao abaixo assignado, proprieta-|Dito  - 28180 > > 1500) - APPARICIO SAMPAIO RS a o DIABO, BAILE DE MASORBAS O cmo DO 
(Segue-se o reconhecimento.) rio do dito escriptorio, o qual garante com | Derola » raio mundos nao É rente, ús 11 horas da manhã. 4.2"0s preços da assignatura mensal serão. 04 
(8255) | pessoas idoneas sua aptidão e procedimon-|Preto > E “9167 Rua das Flores n.º 2148 Para carga e passageiros, para o que tem ex- | seguintes : 
e - -—— to, prestando fiança se preciso fôr. ( ' Ê cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias | 1.º ordem, frente 305000 réis — Indos 255000 véia 
RANCISCO José da Silva Mattos, d'esta | * Yalonça, 8 de agosto de 1862." Nº armazem de drogas e papal de J. M, T tá” 4 venda do dia 7 do corrente em | Feverheerd Junior & Cs ou com A. Miller &C8,|22 345000 » » 995000 u 
cidade, declara que, existindo na mes- Morel Amtonio-de Barros. “Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se diante os bilhetes e fracções da fuctu- | rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. a a » 305000 » a 248000 » 
ma outro individuo de igual nome, elle 3048) |papel para forrar salas por preço muito | Fa loteria, que tem de extrabir-se no dia ! (3240) j4s » 193000 » — » 1480000 » 
tem empregado todos o: pi asi 4 G ) | PêRear P 285 8 E Cadeiras na plateia superior, para. ho- 
empregado todos os meios persuasi-| —>——>— O | eommoio. (2805) | 28. y : Dublin e Glasgow mem ou, senhora. - 68000 réia 
vos para conseguir que o mesmo mude Quartos devolutos E PEV GEST Adverte-se o publico que à compra de 8 Ditas na plateia info) tt ; 
a sua assignalura, visto que é a elle por| - a Aviso aos tintureiros um bilhete ou de nma fracção de cada uma - O .vapor inglez — | “Senhora. 55000 réis. 
ser de menos idade a quem cumpre fa- » |das*4 côres que ella se compõe dá um / , Ra pá Preço jor/800 vóis 


zêl-o; como, porém, não o tenha conse- 
'guido, protesta por todos os prejuizos que 
elle lhe possa originar, já com a abertu- 
ra da sua correspondencia, como tem ucon- 
tecido mais de uma vez, como por qual- 
quer razão a que tal trsietênaia possa dar 
lugar. (3239) 


Declaração 


TRESSANDO eu, D. Maria Henriqueta de 
4 Mello Lemos e Alvellos, que alguem 
abuse do tres meias folhas de papel sel- 
lado, que ha tempos entreguei em bran- 
co, mas com a minha assignalura, a uma 
pessoa da minha confiança, de cujas mãos 
passaram para as de outra, em quem pou- 
£9 ou nada confio, declaro que até hoje 
não existe em poder de pessoa alguma 
autalquer “documento “ou titulo particular, 
seja de que natureza fôr, firmado por 
mim, e que todos os actos judicines pra- 
ticados até agora em meu nome, em quaes- 
ue processos em que tenho figurado, 
foram requeridos e assignaúos, não por 
mim, mas por meus procuradores, só á ex- 
cepção de um protesto em certa causa, e 
de um exame a que sé procedeu em villa 
Pouca de Aguiar. Declaro mais que para 
evitar a fraude que receio de hoje em dinn- 
te acrescentarei ao meu nome o appellido 
de Silva, vindo assim a assignar-me sempre 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos Al- 
vellos e Silva. 
Porto, 7 de outubro de 1862. 


(3154) 
ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 


. 
car os vinhos 
€. Roiz Batalha, rua de Rello- 
monte n.º 93 

TPM o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo, (91) 


SANTA CATHARINA, 449 


(2033 


CORES MODERNAS 


Nº «ua do Heroismo, ao Barros Lim 
para vender. Aluga-se a mesma propric 


(2614 


n.º 77, ainda ha telha com algum uso 


dade com um bom quintal e agua de poco, 


2. |Anilina, vermelha, violeta -e azul 

2») Emgarrafas de um litro, propria para 
tingir toda u classe de sedas e vetroz 

Rua de Bellomonte n.º 93 

) (2949) 


ARE de reproduzir por meio de pin 
ro que sejam apenas com seis lições 


senho. 


Em casa do professor pagar se-ha 
N. B. As pessoas que descjurem 
podem dirigir-se a casa do profes 


PAPIROLEOGRAPHIA 


ura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
de uma hora cada uma e sem emprego de 


instrumento algum mechanico. O alumno não precisa ter conhecimento algum em de- 


Preço pelas seis lições 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas, 


+ 78000 réis. 


adiantado - 58200 « 
vêr alguns quadros feitos por este methodo 
, rua do Bomjardim n.º MA. (2780) 


FABRICA DO ESTEIRO 


DE CAMPANHA Cortida sem e 


OUTRO QUALQUER ACIDO CORROSI 


f 


a mesma rua n.º 172 e 174, 


Na das Taipas n.º 20 a 24. 


- Em Lisboa, rua dos Fanqueirgs n.º 479, 


PREMIADA 


À, EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTURNSE É 


eS00IH 
MEDALHA DE PRATA 


SOLA À FRANCEZA ” 


foto FONSECA 
alnemagua forte q pppREIRA 
ou! bh | 


VO E BATIDA POR MACHINA A VAPOR 


si 


com 


ENDE-SE no principal deposito em Cedofeita n.º 115 o 117. 


(178) 


das a quem as desejar. 


premio seguro do 25:0008000 réis ao mi- 


nimo de 128000 réis. (3113) 


RELOSIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38, 
(2771) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 
OU 6 VELLAS 


STA stéarina é de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
clura real de Amsterdam, 

Vende-se no armazem do muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n,º 14. 


(2893) 
Louzas para telhados e 
paredes. 


A rua de S. Francisco n.º35 vendem- 

se estas louzas as geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido q sua superioridade sobre a 
telha, Já n'esta cidade se tom feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns arlistas d'es: 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. a 

Estas louzas tornam-se preferiveis á Le- 
lha pela sua duração o completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argsmassa ou 
o betume, independente ds sua mais Del- 
la apparencia. 

Dão-sé explicações mais circumstancia- 


(4895) 


Gaz liquido do mais pu-. 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 


— DE BRUS, — com- 
mandante James lin, 
subirá até o fim do 


corrente mez, 


Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 73. (8241) + 


Nova-York 
Eb 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão Antonio F,. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. - 
(3199) 


Londres 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão 


N 


Buckingham, sahe com brevi- 


E (2732) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“ Nova-York 


Sahirá no dia 19 do corrente-o bri- 
gue portuguez — SCHILLER, — ea- 
pitão B. J. da Cunha. 

O caixa J, H. Andresen. 


(3198) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e enrga : tracta-so com Viuva 
Azevedo & Pilhos, run dos: Foguetei- 

(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de 1º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vi sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res- 


to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na “rua 


rua Diroita n.º 1, ao pé da, gadeia. 
ÃO PS 84 (2630 


dns Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457%, 8047) 


— inferior 500 réis — galeria 
Preços avulsos em récitas extraondinarias : 
* ordem, frente 33400 réis — lados 25900 

» » 85800 véis— » 83400 réis! 
85400 réis— » 25900 réis 
23000 réis — » 15600 réis 

54 O importe do cada mez será pago ndinn- 
tado e o importe do 1.º mez pago no neto da ns- 
signatura, sendo a pesson que se assignar no li- 
vro da assignatura a que tem q satisfazer no em- 
prezario todo o importo do camarote quo assi-' 
Euar, pois que o emprorario não roconheco por 
seus ”assignantos sendo aquellas pessoas que sq 
acharem assignadas. 

6.º A récita da abertura será extraaydinaria, 
mas os snrs. assignantes terão a prefeyanoia n'os- 
ta como em qualquer outra, avisando par isso 
dous dias antes o camarotoiyo: exceptuam-se só- 
mente nos dias de galla, que por circumstancias 
vonham a portencer no emprezario, aquellas cas 
marotes de que oflicinlmente se disponha por, ox= 
dem superior ol 

7º Os enrs. assiguantes da emprogn passada. 
terão ia proferencin n'esta  assigantuna (er 
alguis enrs, que deixaram o 7º meg. da nssigua- 
tura passada, sendo preferidas os snys, que tomar 
ram, conta do dito mez), para 9 que jut o cama 
roteiro apresentar-lhes este prospecto, e saber ae 
querem on não continuar, o os quo quizoram to- 
rão a bondade de so assignar no Era da assigua- 
tura até no dia 18 do mez de ontubro, na cons, 
formidade. do mtigo 5.º, e passado este, din, 08 
que assim não tenham feito, o empreznria disporá 
de seus camarotes para as pessoas quo os proten-, 
derem. á , 
* Passada a 1º récita de assignatura, os, 
snes. assiguantos que não estejam sntisfoitos com, 
ella, poderio, rotirar a sua assignatura e oem 
prezario lhes restituirá promptamente a. quantia, 
que tenha recebido. 

9.2 Os camarotes de algum snr. assiguanto 
que tenha fallecido desdo a empreza passada, ou 
durante esta, ficarão à disposição do emprezario,, 

N. B O emprezario, não se poupando a sicrl. 
ficios para apresentar uma companhia Iyrica di- 
gna desta cidade, contractou varios artistas, all 
guns d'elles de primeiro cartelo, eausando-lhe gran- 
des despezas, assim como tornou a contractar uma 
nova harpista, a snr* Emilia Colombini, que, sen: 
do discipula do renl conservatorio de ido 
praticou no teatro imperial da Russin, não fa- 
zendo, apesar d'estas extraordinarias despezns, au- 
gmento algum nos preços dn assigmatura. 

Porto, 10 de outubro de 1862. 

O representante da empreza, 
Angelo Alba. 


Responsavel M. S. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


SU PPLEMENTO 


AO N.º 241 DO 


bOMINRRLIO DO PORTO. 


Porto 16 de outubro às 4 horas da (arde 


Quando já estava a terminar a impressão do nosso jornal, recebemos o seguinte telegram- 


ma, que publicamos em supplemento para o não demorarmos para manhã: 


Telegraphia Electrica 


Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 


LISBOA 16 DE OUTUBRO Á 1 H. E 32 M. DA TARDE 


Para solemnisar os annos da Rainha foi concedida amnistia para os crimes seguintes ; 
Abuso de liberdade de imprensa quando só seja parte o ministerio publico. 


Contrabando. 


Sedicção e assuada contra os novos pesos e medidas e contra o novo systema tributario 
e formação das matriges. ; É 

Dezersio, compreendida a dezersão com subtração de objectos da fazenda militar. 

Todos os presos por estes crimes serio soltos. 

Perdão a todos os sentenceados 4 morte, Applicar-se-lhes-ha a pena immediata. 

Commutação e minoração de penas a outros differentes réus sentenciados. 

As penas correccionaes de prisão ou desterro até um anno são perdoadas; as que exce- 
derem a este tempo tem um anno de perdão. , 


Está entrando a embaixada japonezn. 


Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


